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[ PRECISO APURAR RÀPIDAMENlE
A·· QUEM CABE .A RESPONSABILIDADE

DO TREMENDO DESASTRE ECONÓMICO
................... ._

QUE REPRESENTA A REJEiÇÃOJOBNRdollLGlR\1E \.
,

'

DAS NOSSAS CONSERVAS
, ,

,

,

E PRECISO E TAMBEM QUE SEJAM
PUNIDOS ,- SEM "DO NEM PIEDADE

.. OS restantes colegas quer' da
iii) Provincia, quer de fora dela,
que. assinalaram, com palavras de
muita amizade e de boa camarada­
gem, a passagem do nosso 6.0 ani­
versârio endereçamos .os nossos

agradecimentos, os quais são ex­
tensivos à direcção da Casa do Al­
garve que nos comunica que' em
reunião. extraordinâria foi exarado
em acta. um voto.de congratulação
pela passagem do 6.0 aniversário
do Jornal do Algarve e de entu­
síâstíca saudação a quantos nele
trabalham.

OS RESPONSAvEIS POR· ESTA CALA­

QUE ATINGE A NACAoMIDADE

JÁ todo� sabem o gravíssimo desastre que atin­
giu a vida económica da Nação num dos secto­

res inais activos - o das conservas de peixe '_ pre-
cisamente aqu e Ie que _ ,

conquista para a nossa
economia volume apre­
ciável de divisas. Nem
todos se terão dado con:
ta do que representa .est�
percalço nas suas IDCI­

dências na mão-de-obra
conserveira e de pesca
e ·na economia e no pres­
tígio do País.
Acreditadas em todo o Mun­

do como as melhores e valo­
rizadas como tais, as nossas
conservas de sardinha aca­

bam de sofrer um desaire ter­
rível do qual levarão anos a

recompor-se. E não só as sar­

dinhas foram atingidas, o pró­
prio atum não escapou ao per­
calço que atirou para o des­
crédito uma das nossas mais
acreditadas indústrias.
A gravidade da «infracção»
'-

. chamemos-lhe assim! -

.- .

COMO todos sabemo8 ou julgamos
saber, a nossa Provincia é daB

melhores regiões da Europa para
a' cultura das floree. Antecipamo­
-nos às outras regtõe8 produtoras
e se gastarmos um pouco da es­

cassa massa cinzenta que aitida
nos resta do desgaste em fantasia
que a nossa indoltncia não mate­
rializou e se a essa massa cárneo,
juntarmos a massa fiduciária po­
demos fazer uma óptima figura
floral-económica. E isto porque,
daqui a um certo número de me­

ses, estará apto a ser utilizado o

aeroporto. Esperamos que os pou­
cos floricultores que, por enquan­
to, . há neste pais de flore8: fixem
este número: o ano passado a Es­

panha exportou por avião 1.09B.093
quilos de cravos, dos.quais.664.000
quilos. para a Alemanha; B9S.000

para a Butça; 61.000 para a Bélgi­
ca e BlJ.191 pará a ·Inglaterra. Este
aviso. destina-se não apenaa à óp­
tima zona cravicula das hortas de
Vila Real de Banto AntóniÕ como
a todo o Algarv6.

. Esperamos que não nos encar­
reguem a nós de plantar, colher'
e ir ao aeroporto- a contar as· ces­
tinhas de cravos nos aviões. Bacu­
dam a manta para 08 pés, levan­
tem-se e bocejem só ao sol-posto,
depois do trabalho feito!

UM 'AVISO AOS
-FLORICULTORES
ALGARVIOS

Por MANUBL PIRBS CABRITA

Perspectiva eloqueDte da COito em Sagrei

...............�•........�.. � .If SAGRES O altar da Pâtria, Pro-
montório Sagrado que todos

Os portugueses deviam conhecer e

sobre ele meditar na importância
que teve no destino de Portugal e

do Múndo.
.

O Infante D. Henrique escolheu-o
como elemento' criador -e debruça­
do sobre os seus rochedos, coman­
dou as naus, nas lonjuras do Atlân­
tico sem fim .... Foi a maior epo­
peia maritima de todos os tempos.
Quantas vezes olhamos do cimo
desses rochedos' enormes, de altu­
ras prodigiosas, o mar, o longinquo
mar azul, que investe, em raivas
impotentes, fragoroso, galgando al­
turas e logo caindo' despedaçado
em farrapos de-espuma, a escorrer

pelas arestas sinuosas e carcomi­
das, deIXando no ar, em derredor,
argêntea neblina. Contemplamos
extasiados ·esse· espectáculo e fica­
mos quedos e mudos ... a sentir to­
da 'a grandeza do. lugar, que ofere­
ceu ao Mundo um novo rumo.

(OotID"" _ 10.- """fUI)

COMÉRCIO DE FRUTAS
NOS PAíSES 00 MERCADO COMUM

pela eDg.a.agr6D. MARIA DE' LURDES D"ARTE AMARAL

IPi\UANDO anos atrâs, numa Eu­
� ropa ainda mal refeita do tre­
mendo abalo econpmico que. a guer­
ra desencadeara, se começaram: a

esboçar os primeiros movimentos

para a constítuíção dum mercado
comum europeu, a previsão mais

geral era a de que o empreendi­
mento era inviável ou de que as

dificuldades de o pôr em prática
surgiriam tão grandes, que o seu

interesse seria muito restrito.
Não obstante seis paises. euro­

peus a França, a Itália, a Bélgica,
a Holanda, o Luxemburgo e a Re­

pública Federal Alemã, depois de

prolongada e rigorosa auscultação
às suas possibUidades, puderam
concluir que a melhor forma de so­

brevivência económica, residia na

constítuíção dum bloco üníco, com

a consequente anulação das barrel­
ras alfandegárias existentes entre
os diferentes Estados; isto. é, onde
até então existiam seis mercados
passaria a haver um único ou -me­

lhor, passaria a haver um mercado
comum em que as mercadorias cir-

(0_"" fUI 10.· "dl1i_)
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Entre as activi.dades
da Casa do A.lgarve
figura um. alm.oço
de comJraterniza­
ção em. 5 de Maio

A valorosa tripulação do salva·vidal • Patr:ào Rabumba.

DISTINGUIDOS COM MEDALHAS
DE SOCORROS A NÃU'FRAGOS

,

VÁRIOS ALGARVIOS ENT'RE OS
QUAIS A TRIPULAÇÃO DO

IA Gasa do Algarve, na quinta-
-feira, às 21 e SO, realiza o

nosso prezado colaborador sr. dr.
José Garcia Domingues uma con­
ferência sobre «Estudos Universi­

�rios no Algarve», seguida de co-
6quio.
No dia 27, às 21 e SO, o Grupo

�e CUltura Teatral, da direcção de
arIos César, representa a peça

em 1 acto, de Anton Tchekov -
q:Os maleficios do tabacos, seguidade recitais de poesia algarvia e mo­

derna, por Herminia Tojal e Rui
de Matos.
No dia 5 de Maio realiza-se o al­

moÇo de confraternização algarvia
, Ao'R. 1963

••••••••••••••••••••

Dois Lenem.éritos vão
SALVA-VIDAS «PATRÃO RABUMBA»

construir um. Lospital
A GOVERNO, em harmonia com
� a proposta do Instituto de So­
corros a Nâufragos, concedeu a

medalha de ouro deste Instítuto a

José Borba Verilhanito, patrão do
salva-vidas «Patrão Rabumba», de
Vila Real de Santo António. pela
sua actuação nos dias 2S e 24 de
Janeiro findo no socorro prestado
aos nove tripulantes das canoas

«rudia» e «Ferreira Begunc;j.a.» ; a.

medalha de prata a' António Cle­
mente Salas. sota-patrão - do mes­

mo salva-vidas, pela sua dedica­
ção e abnegação; e a José Augusto
da Silva Cangas, motorista tam­
bém do «Patrão Rabumba», pela
forma como conduziu o motor salo.
va-vidas, conseguindo, debaixo. de

(OcmeZ'" na 8.- pdQWta)

em. Portim.ão
iiii SR. major David Rodrigues Ne­
� to e sua esposa, sr.' D. Maria
Firm1na Júdice de Abreu Neto, vão
mandar construir à sua custa um

novo hospital em Portimão para o

qual jâ ofereceram o respectivo
terreno.

DO MUNDO
ptllo dr. MATEUS BOAVBNTURA

«A todos os Lom.en.
de Loa vontade»

EMBORA alguns jornais franceses
tenham chamado à enctclica

«Pacem in terris» o «testamento
do Papa», ela não deixa. de consti­
tuir uma das mais vibrantea e uni­

versais mensagens de João XXIII.
Aliás, o Ocidente e o Mundo 00-

munista reconheceram-no, simult4-
neœmente e em uníssono e já não
nos admira que um dia se estabele­
ça um entendimento pOlítico.aocial
à sombra do Vaticano.
Em poucos anos, a Igreja fe£

caminhadas que representam sécu­
los de evolução, ultrapassando bar­
reiras jamais sonhadas, atingindp
pontos julgados impossíveis. Basta
recordar o reina.ào breVe do actuql
Pap.a (Encíclica «Mater et Magis­
tra», Ooncilio Ecuménico, visita iü

Adjubei ... J para que esta mensa­

gem de Quinta-Feira Maior g.anhe
outro relevo.
Ao anuncíar a «Pacem in Terris»,

o Banto Padre acentuou, pela pri­
meira vez, que ela se dirigia -a «to­
dos os hómens de boa vontade», 4
margem de qualquer ideologia poU­
tica ou religiosa e assim deverão
ser interpretadas as suas palavras.
Mais do que uma enciclica papal,
elas constituem o apelo de um ho­
mem esclarecido em defesa ão«
outros homens, um acto de fé·pl1!1"a:
conduzir toda a Humanidade à pat1
por meio da justiça e da liberdade.
Quando João XXIII pede a cola;-

(OotlDlut fla .10.· fl411i-):Não se preocupe maisl Te-'
mo-lo aqui. desenhado por
Lauvin-CasWlo. Vai fazerfur or .

num «cocktail». E lá val a re­

.celta I cetim am arelo·ouro.

•••••••••••••••••••

Vlla"o rtela "el.gaoie
... C.nlura

..•.........................� .......•...

prometeu a sua aiuda à cons­

trução do .parque de desportos
do Sporting Clube Olhanense

fi!: STE)VE em Lisboa a. avistar-se com o sr. ministro das Obras Públicâ!!
li a quem foi pedir ajuda para-a construção do parque de desportos
do Sporting Clube Olhanense, uma
comissão constituida pelos srs. Do- .-

mingos dos Reis Honrado, presí­
dente da Câmara Municipal de

Olhão; dr. Matos Parreira, presi­
dente da Associação de Futebol de,

Faro; dr. José de Brito Barbosa,
presidente da direcção do S. C .

Olhanense; José Fernandes dos
Santos, João António Pacheco, João
de Almeida Veia, António Domin­

gos Pereira e António ,Jacinto Fer­
reira Júnior, membros da comissão

pró-estâdio; e Jorge Madeira, chefe'
da secretaria da Câínara Municipal
de Olhão, A comissão juntaram-se
os deputados srs. almirante Henri­
que Tenreiro, dr. João Rocha Car­
doso e coronel Sousa Rosal; dr.

Baptista Coelho, governador civil
do Distrito; Hermenegildo Neves
Franco, presidente da Comissão de
Turismo da Casa do Algarve e o

director do Jornal do Algarve.
O chefe do Distrito fez a apre­

sentação da comissão, dizendo que,
os olhanenses estavam ali a solici­
tar a ajuda do sr. eng. Arantes e

Oliveira para a construção do seu

estâdio, atrevendo-se a vísítã-lo
porque sabiam que o sr. ministro
das Obras Públicas. estava sempre
disposto a debruçar-se sobre os

problemas do Pais e com particular
simpatia pelos problemas do Algar­
ve que sempre lhe mereceram o

maior carinho.
Referiu-se depois ao Sporting

Clube Olhanense e ao merecido
prestígio' que desfruta. não só'no
Algarve como no ,Pais, podendo ser

apresentado como exemplo de dis­
ciplina desportiva. E aproveitou o
sr. dr. Baptista Coelho para lem­
brar o quanto o Algarve deve tam­
bém no campo social ao sr. eng.

Arantes e Oliveira que tem acudi­
do ãa.suas crises através da Comis­
são das Obras Públicas do Ale_nte-

I n d ep e n d e n teme n te
de prejudicar o turis ..

mo o procedimento da
C. p I no que respeita
ao Algarve· é profun.;.
damente censurável:
O) ORQUE dispensam qualquer .re­
V forço ou eaclarecímento, li..
mítamo-nos a transcrever do .noase
prezado celega cDiáÍ'iQ: Popular»
as . duas seguintes.' cartas -

publíca­
das no mesmo no dia 12 do corrente �

Sr. Director - Venho flOT {nt�tUo
dÕ «Didrio POflular> apruentar o meu
mats IJeemente flrotuto pelo ll1U', nó
sábado lindo, 86 flJJ880U no oom'b�
que sat do Barretr.o· da 8 6' tO, tsto 6/
o rdpido do Alga""e¡:: pa88aget"'ql1 qu6'
maroaram antecipadamente, paga7ldo.
-08, 08 86U8 lugaru IOTf1I1It obrigados ...

(OotID"" fla 10.- pdg'''')

é a maior

() leite é um dos.: meJ"'orN
aUmentos. Além dfs80, po­
de 8ervir para o preparo de

pãe8, mingaus, bolaa, 8orve­

tes e retresooe, aumentan.,

tl,(rlhes o valór nutritivo.

A.ro.eite .em.re o lei­

�e Jla ..... ali...eDt....



JORNAL DO ALG ARVE
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CRONICA
F'ARO

---------------

:Despedida
Ao retirar-me da cidade de Faro,

por virtude de haver deixado de
exercer as funções de Adjunto da

respectíva Direcção Escolar, apre­
sento os meus cumprimentos de

despedida aos numerosos amigos
que deixo neste risonho e acolhedor

Algarve, por �e ter sido impossí­
vel, embora com muito pesar,
poder despedir-me de todos, pes­
soalmente, num preito de nomena­

gem também a esta encantadora
Província.

Aproveito este ensejo para ofe­
receI' aos meus Bons Amigos, os in­
signüicantes préstimos de que pos­
sa dispor no distrito escolar de Be­

ja, cuja dirécção acaba de ser-me

confiada.

Faro, 9 de Abril de 1963.

José Marcos da Fonseca

.Concurso fotográfico
da Feira do Ribatejo
Como já dissemos, realiza-se em San­

'tarém de 26 de Maio a 10 de Junho, a

Feira do Ribatejo, o mais ímportante
certame agro-pecuário que se efectua

no Pais. Este ano a comissão executiva
.delíberou promover uma exposíção e

concurso' de fotografias Sobre' motivos
,'da feira, com atríbuícão de valiosos

prémios. O respectivo regulamento se­

rá distribuido oportunamente.

�\fálri•• f�.. telrlra II.t�lme
M'DICO ESPECIALISTA,

Doenças das crianças
Consultas d!árias às :15 h.

�§-

Rua Filipe Alistio, 21
Telefone 413

FA R O

Actos de vandalismo

em Olhão

OLHÃO - Nas últimas noites,
os vândalos têm destroçado muitas

ãrvores que o Município mandara
colocar no ano findo nos locais mais

aprazíveis da vila.
'

Estes actos de vandalismo, que
ultimamÊmte se registaram na Rua

18 de Junho e na artéria principal
'da' doca, causam grande indigna·
ção no' público.
Espera"se que as autoriqades pu­

nam os malfeitores, que não têm o

bom-'senso de respeitar ãrvores que
tanto embelezam as ruas e jar-
dins. - C.

' , '

Companhia Industrial de

CQrdoaria� Têxteis -e Metálicas

QUINTAS &' QUIÑTAS, S. A. R� L.
IT

POVOA DE VARZIM

fio1 e (8�O�, �e �i�al, Manila, �1�o�ãO 'e '[airo
Cabos de Alumínio"e Alumínio - Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra.

Linhas e cabos de Aço_'Estropos, etc.

e a b o s e f i o s d e N y Ion, '

Fios entrançados de, Nylon, etc.

Agentes no Algarve:
Centro Algarvio, de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão

direito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstráção para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

Electrolux= :�Icctrolux� melhop; o.meihop
FARO - Rua Candido Guerreiro, 21

.-----------------��

I �oteL q}a6CO cla ªama I
I Monte 'Gordo .1• ABERTO TODO O'ANO •I RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF. 821-822-828

_

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------�----�-�----�

bosa Guerreiro e do 81'. Alvaro Magno
Guerreiro, com o 81'. Francisco Fonse­
ca Martins. O noivo [ee-se representar
no acto, pelo sr. João Manuel Casimiro
Oeiras. A noiva partiu para Sobralinho
(Alhandra) onde' o casal fixou' a sua
residt!ncia.
= Em Vila Real de Santo Ant6nio, na

igreja de Nossa Senhora da Encarna­
ção, ceZebrou-se o casamento da sr." D'.
Maria Almerinda Beja de Sousa Bexi­
ga, filha da sr.a D. Maria Joaquina de
Sousa e do sr. José de Sousa Bexiga,
com o ,81'. AMl,io José Martins Pires,
filho da sr.a D. Bernarda Martins Pi­
res e do 81'. Abílio Pires. Foram padri­
nhos: da noiva, a 81'.a D'. Rita Vaz Ta­
cão e o 81'. Oscar Martins Lagos, e,
por parte do noivo, a 81'.a D. Maria
Luísa Martins de Sousa e seu esposo,
sr. José João Beja de Sousa.

G_te no......

Em Vila Real de Santo Ant6nio teve
o seu bom sucesso, dando ,ro luz uma

menina, a sr.« D. Maria Luísa Socor­
ro Queir6s Nicolau, professora do ensi­
no primário oficial, eSposa do er. Ant6-
nio Pires Guerreiro Nicolau, mestre na

Escola' Industrial B Comercial da. Vila
Pombalina, e filha da 81'.a D. Jesuína
Bale« Socorro Queir6s e do sr, José do
Sacramento Queir6s, chefe da estoção
âoe caminhos de ferro da Fuseta.
= Em Lisboa, na maternidade do Hos­
pital do Ultramar; deu' à luz uma' crian­
ça do sexo feminino, a sr," D. Maria
Aliete Martins Ramires Morais, e:sposa
do 81'.' dr. Osvaldo Nobre de Oliveira
Morais e filha do sr. dr. Mário Rami­
res, notário em Silves e nosso prezado
colabor.ador.

Tem estado bastante doente o' rev.
Ant6nio Martins de" Oliveira, pároco
de Lagoa.
= Acompanhado de sua esposa, foi a

Lisboa consultar a medicina, especiali­
zada o 81'. José João Ascensão Pablos,
dedicado preside'Me da Camara Muni-
cipal de Loulé.

'

= A 81'." D. Maria Libania Lopes Mar­
ques, esposa do 81'. Armando Marques,
tem experimentado sensíveis melhoras,
tendo jd saído da Casa de Repouso onde
se encontrava em tratamento.

Br... z Conde

Encontra-se o passar o período festi­
vo na sua casa da Praia da Rocha, o

'I:IOSSO prezado amigo e prestante algar­
vio, 81'. Brae Conde, administrador do
Banco Portugués do Atlantico.

pelo dr, RO CH E T A C A S S I A N O

. A pobre, não prometas ...

H·
Ã quase um ano, dentro do cenário admirável que a

,

Casa dos,�apazes of�reeeu'à cidade, e,m colaboraç�o
,

com a 'EmIssora Nacional, num espectaculo de varie-

dades, que constituíu sucesso e se afirmou um êxito .clamoro­
so, foi feita, às terras do Sul, uma promessa, que calou fun-
do, no coração de todos nós. • '

"

Queremos referir-nos às pa-
. gram para _outros horizontes, n:a-

. . cionais ou nao, onde se podem añr-
lavras do �r. director da.EI�l1S- mar - o que é inteiramente legítí-
sara Nacional de Radiodifu- mo, vamos lã com Deus!

são, que, num momento quen- Ê fundamental não esquecer que

te de entusiasmo, sublinhado temos de preparar, desde jâ, as or­

por estrondosas salvas de palmas, questras, os jovens, as �arleda!ies,
_ alíás merecidíssimas _" prome-

numa palavra, o. espectáculo, co:;
teu, para muito breve, a efectiva- que dístraír os taís turistas, de. q e

ção de programas, produzidos pe-
agora todos sabem um bocadinho

lo nosso Elrnissór Regional do Sul. como se querem �rata�os" mas, .pa-
sabemçs que a E. N. tem, nos ;

ra os quais, aqui. muito a purída­
seus Estúdios da Senhora da Saú- de. e para ficar entre I:lÓS, nada

de, aquí em Fáro, todo o equipa- mais temos, por enq,uanto, além de

merito, técniéó, 'que se torna neces-
- como dizia um Inglês meu eo­

sârío, para garantir, como agora
nhecido -:-: ,«um )Jom soninho, às

se diz, as'«infra-estruturas» dos al- dez � meia da noite».

mejados Programas- Regionais, as- .

E IStO! meus senhores, ser! sau­

sim como também rsabemos que o davel, nao,? nego, mas é, pelo me­

Emissor do' Sul possuí uma exce- nos, cansativo ....

lente equipa técnica, jã provada e _

'aprovada em emissões episódicas.
Desta forma, parecem presentes

"os elementos bâsleos, para que a

: Província possua, de facto.: aquilo
que lhe foi prometido" numa noite

.

de Verão, 'e. que constituí um passo
em frenté, no caminho do futuro,

,

f'uturo que, . día-a-día, devemos" ir
.

transrormando ern presente - se

quisermos acompanhar o ritmo que
nos cerca e nos ambienta, -niundo
em fora.• "

'

E não se diga que o Algarve não

possui os elementos que, possíbí­
·litam, literâria e.artístíçamente, tal
'corn'etimento; para não Incorrermos
no vício. de pensam.ento dos. tais
sujeitos, que «s6 se metem à água, "jdepois 'de saber nadar ... », como

jã ouvi a muítorboas almas.'
Serã, precisamente, no,s .estú­

dios de um Emissor Regíonal, que
se afinarão os valores, jã existen­
-tes, e se despertarão vocações, que,
de outro modo, por aí se continua­
rão a quedar, adormecidas, estíola­
das ou desiludidas, quando não emi-

1. Y. Cleator

Bncontra-se a férias no Hotel da
Meia Praia. em Lœg08. acompanhado'
de sua esposa e filhas, o sr. J. Y. Olea­
tor, director e gerente da firma nossa

anunciante J. H. Fenner &; o», Ltd.
(Overseas) de Hull (Inglaterra), fabri­
cante de correias de trœnemissão.

Partida. e e6e,ad....

PeBSSOU alguns dias em S. Brás de
Alportel, hospedado ria Pousada, o nos­
so' assinante em S. Pedro do 'Estoril
er. José Nunes âos -Baaitos, que teve a

amabilidade de deixar oe seus cumpriâ
mentas no Jornal do Algarve, na sua

passagem para Aiamonte onde foi as­

sistir às festividades da Semana Santa.
=-- Acompanhados de suas famílias, pas­
saram as festas do-Pâscoa em Vila, Real
de Santo Ant6nio os nossos prezados
assinantes em Lisboa srs. drs. Diaman­
tino Duarte Baltazar e Humberto Sérgio
de Brito Av",' major Ant6nio âos San�
tos GonçaZves, tenente João do Nasci­
mento' Pato' Anselmo, Eurico Duarte ,

Baltazar, Francisco G6is de Olive'ira,
nante Barbosa Guerreiro e José João'
Beja de Soúsa.
= Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nio; de visita a sua família, o nosso
assinante 81'. tenente Manuel José Ca­
raça Cipriano.
:__ Foi, transferido de Odemira para
Faro, onde fixou residllncia o nosso
assinante sr. Ant6nio das Dores Greg6-
rio, funcionário dos C. T. T.
= Encont1'am-se em Vila Real de San­
to Ant6nio os srs. ,Ant6nio Isidoro Dias
e Luís Férnando Sœlvador Garcia, nos­
sos assinantes em Lisboa.'
= Transferiu a sua rel!idllncia de Mon­
carapacho para Faro o nosso assinante'
81'. Joaquim do' Nascimento Neto.
= Partiu de avido de Lisboa para Dun­
do - 'Luanda (Angola) o funcionário
da Diamang e nosso assinante 81'. José
Ant6nio Pereira da Silva ..

:-- Fixou. residllncia . em ·Santaré,m, onde
foi colocado na Junta Aut6noma deBS
Estradas; o nosso assinante sr. Fran­
,cisco Rosado Leal da Cruz.
= Retirou de Vila Real de Santo An­
t6nio para (labela (Angola) o 81'. Eze-'
quiei Rodrigues GlP'aldo, funcionário
do Instituto do ,pafé.
= De visita a sua m!f.e, sr.a D. Amé­
lia da Silva Mascarenhas, tem" estado
em Faro, acompanhœda de seu esposo,
81'. co",?-andante "Rafael Leiria, a nossa

comprovinciana 81'." D. Maria Isabel da
Silva MascarenheBS Leiria, residente em

Lisboa.
= Com demora de 'alguns dias, esteve
em Vila Real de Santo Ant6nio, em

companhia de sua esposa e filha, o

nosso assinante ST. Ant6nio Gonçalves
Costa, funcionário da firmœ Pablos,
Lda., residente em Paris.
= Com sua esposa e filhos. passou al­
guns dias na sua casa de Monte Gordo
o 81'. dr. Renato Mansinho da Graça,
nosso assinante em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de. San_to Antó­
nio o nosso assinante em P6voa do
Varzim, 81'. Ant6nio Flores Samúdio.:
= Também estiveram em ViZa Real de,
Santo Ant6nio, de visita a suas fami­
,lias, os 81's. Eduardo Inácio R. Pires
Gravanita e José João Bringel Fernan­
des, 'nossos eBSsinantes em Lisboa.
= PeBSsaram as suas férias em Lisboa
o aluno da E.scola Técnica de :¡.rila Real
de Santo Ant6nio Vitor Manuel Barao
Teixeira e o menino José Miguel Men­
des Faria, residentes na Vila Pom-
balina. ,

= Acompanhada de sua f.ilha 81'. dr."
Maria Catarina Pereira Brito, esteve
no Algarve com demora de alguns dias,
a 81'.a D. Árminda Pereira Brito, espo­
sa do nosso amigo e pre?ado colabora­
dor sr. Joao Baptista Brito.

de 15 a 17 de Abril

Vila R.eal de Santo António

TRAINIIIRAB I

Lurdinhas
Leste
Au<1&z
Conceiçantta
Infante.
Nova Clarinha
Raullto .

Costa Azul .

Nova Liberta
Fernando Carlos
Diamante
Tufão .

Agad"¡o.
Janlta

'Total.

46.879$00
45.413$00
59.604S00
58.661$0(1
52.644$00
5J.200$00
28.428$00
25.548$00
24.ti45$00
25.011$00 .

15.714$00
15.740$00
8.188$00
5.557$00

õ78.61O$00

Monte Gordo

Artes diversas 19.469800

A,...,.,açAo de Pera

6.rtes diversas . 46.955$00

de 11 a 17 de Abril

Qus'rteira
TRAINEIRA:

Nova Sr." 'da Piedade

ARltA.ÇOES :

5.485$00

Senhora da' Concelcão .

Olhde de Água
Senhora de Fátima
Santa Eulália
Marla LuIs!>. .

Sr,· da Orada

Al'te.a ,dh'ersas

Total

55.168$00
52.652$00
29.677$00
28.178$00
27.211$00
25.215$00
4�.555S0n

228.101$00

ÂSINDÚSTRIAS DE CON­
SERVAS E HOTELEIRA

Guard. lív, corresp. 5{? anos,
colocado, muita prático eontab.
indust. e comere. cons. peixe,
pesca, bom corresp. tranco ing!.
espanh. conhec, servo export.
oferece-se p.a lugar e'ompat. de
resp. e futuro em 'firma idónea.
Resp. para O. C. M. M. alc
Farmácia' G. F; Dias, Rua Di-

" reita, 15 - Portimão.

D1�Pfn�ARIO DO I. A. n. T..Df fARO
Vai proceder-se a obras, de beneficia­

ção e conservação do Dispensário do
Instituto de Assistência Nacional aos

Tuberculosos de Faro, que Importam
em 194.647$80.

«AVRil r AU
. PORTUGAL»

Calla_ento.

Em casa de �eu8 pais, em Vila Rea!
de Santo Ant6nio, realizou-se o casa­

mento da 81'." D. Arminda Barbosa
Guerreiro, filha da 81'." D. Joana Bar-

---------------

DES'PEDIDA

DIA DO TURISTA

ALGARVE
Goze tranquilamente os seus

-

fins de semana e as suas fé­
rias, no clima mais temperado

da Europa.
INSTALE-SE NA'

RESIDÊNCIA
MA R I M

RUA GONÇALO BARRETO.t
FARO

l.a classe.Ambi�nte Selecto

A 10 miDutos da PRAIA OE fARO

Serviço de Pensão completa
EM COLABORAÇÃO' COM b

RESTAURANTE GARDY
Diárias e Melas-Diárias

R •• ERVAS,

TELEFONE 385

TELEG., RESIDENCIAMARIM

FARO

Ezequiel Rodrigues Geraldo, na

impossibilidade de se despedir de

todas as pessoas amigas e conhe­

cidas, vem fazê-lo' por este meio,
oferecendo os seus préstimos em

Gabela (Angola).

,l,{ARIM - INDÚSTRIA HOTELEIRA, LDA.

Associando-se ao « DIA DO TURISTA»

OFERECE LINDOS POSTAIS COM VISTAS
DO ALGARVE E DOCES REGIONAIS, SER­

V¡DO'3 APÓS AS REFEIÇÕE� NO

'RESTAURANTE GAROV
" '

d,e 15 a 16 de Abril

O I h .. O

TRAINEIRAS :

Salvadora.
Lagoa Azul ...
Lurdinhas
Restauração . . . .

Nova Sr.", da Piedade
Nova Clarinha
Alecrim
Noroeste
Costa :Azul
Oeste

75.700$00
15.245$00
9.'890100
8.550$00
8.510$00
7.980$00
6.190$00
2.742$00
2 589$00
1.560$00

156.554$00Total

Portl..,.,êo

TRAINEIRAS ,

Anjo da Guarda
ü>stla
Milita . . .

Portugal 6.0 •

'Mirlta
Ponta do Lador
Lena
Praia da Vitória:
Belnlcete
Costa de airo
Fóla
Oca ... > •

Maria do Pilar .

Biscaia, ....
Estrela. de Maio
Arrlfana ..

Portugal 1.0 •

VulcAnla
Sr," do cais .

Austral
Novo S. Luís .

Maria Benedito.
Virgem te guie
S. Flávio.
Sol . . . . .

Flor do Norte .

Novo S. José
Lf'ãmr.inho ..

Pérola de Lagos
8. Paulo
La Rose .....
Pérola do Bárlavento

Total

27.850$00
, 22.180$00
21.540$00
18 680$00
14.860$00
15.650,00
12.960Sœ
11.500$00
10.900$00
10.000100
9.480S00
8.800S00
5.700$00
5.450$00
5.500$00
5.020$00
5.00(\$00
4.880$00
4.020100
5.900$00
5.750$00
5.580$00
2.900$œ
2.700$00
2.670$00
2.5CiOsob
2.250$00
l.5!lO$OO
1.450S00
1.100SOO

�20S00
260$00

247.140$00

de IO' a 17 de Abril

L.agoe
TRAINEIRAS:

40',900$00
16.650$00
15;590$00
14. JOOSoo
10.,720$00
5.5 OSOO
5,1)00$00
4.860$00
4.4"()$OO
5.800$00
2.Hoo$OO
2.500$00

880100
850$00
72ClOO
620'00

4 500.00

129.720$00

Brisamar
Gracinha
Harlsabel
Pérola de Lagos
Costa de airo
Virgem ,te ,cule
N." Sr." da Graca
RI'." da, EncarnacAo' .

N." Sr.- de Pompeia
mllta
O<l&
I!'óla
Portu�al 1 o

.

Austral'
Ollmpta Sérgio .

Lador
Lena

Total

Trespassa-sec
Por motivo de reti­

rada, ,Café e Casa de
Pasto, com hommovi­
mento, junto ao Pos­
to 'de Ahast�cimento
da SONAP, sitio do
CLelote, Campinas de
Far�.c Trutar no pró­
prio loeal..

c

•

,

IMPRENSA
,,�iário de Lisboa»

Completou 42 anos o nosso pre­
zado colega «Diãrio de Lisboa»,

vespertino de tradições brilhantes
e sem dúvida um dos diãrios que
desfruta de mais prestígio em por­

tugal, graças ao aprumo que' te�
mantido através de toda a sua VI­

da. Ao dr. Norberto Lopes, seu

ilustre director e a todos os seUs

companheiros de trabalho, ·as nOS­

sas felicitações.

"Jornal de Caça e Pesca ..

Entrou, no sexto an� dé publicac�O
este nosso colega que, sob a direc�dOdo sr. Carlos Alberto Pinto, tem sld�
um campeão na defesa da caça e

pesca.

I

"Correio do Ribatejo»
Entrou no 74.0 ano o nosso esti­

mado colega «Correio do Ribatejo»,
de Santarém, conside'rado e jU�ta­
mente um dos cinco maiores Jor­
nais de província do País, altura.: a
que o guindou a notâvel competen­
cia do seu ilustre director, o noSso

prezado amigo sr. dr. Virgílio A;r­
ruda, a quem felicitamos asslln
como aos' seus colaboradores.



JO R,N AL DO ALGARVE

ÁFRICA
Garantimos e",harq�e" real­

mente rápidos. Agora já aão

precisa Ilem carta de chamada.
Ilem caução de ,.,egresso,

,

Fundacla há .z3 aaos

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefo�l! 321697

AGÊNCIA NO ,PORTO
Avenida dos Alla.dos 207

DistinQui�os com meda ..

lhas de' socorros a náu ..

frago,s : vários algarvios
, (Oont'nuação da 1.· "dD'''')

.grave temporal,' poupar o combus­
tível e manter-se no mar durante
;cerca de 30' horas.
Foram também dístínguídos com

:medalhas: de prata:: João Botelho

'Agostinho; Manuel dos Santos Ro­

.drígues, José Simões,' tripulantes
da traineira «Agadão»; José Joa-:

quim da Encarnação, arrais do
acostado «Mimeca»: Manuel La­
deira Matias, contra-mestre da
traineira «Vulcão» e António de
Jesus Penisga, tripulante da' trai­
neira «Norte», que em 27 de Agos­
':to de 1961 concorreram para o sal­

,vamento dos náufragos da trainei­
¡ra «Norte»', que naufragou nos

baíxos da barra do rio Guadiana;
'com medalhas de cobre: Alberto
;Soares Matias, mestre da traineira

'«Vulcão», pelo mesmo motivo; AI­
'berto Rosa Gonçalves,' pescador,
que em 18' de Agosto do ano pas­
sado, no canal próximo da praía
'de Ferragudo, salvou um casal de

perecer afogado; e João António

¡Lima Gonçalves, estudante, de, 14
anos, que em 24 de Agosto' findo
:salvou de perecer afogado um ra­

.paz na prata de Armação de Pêra.

,pOR certo que não. esqueoeram: ain�a" mesmo dia o procuraram -pæra lhe dizer

aquela história da' disputa entre que a/ sentença proferida" ndo estava

o tio Serapião, mestre encartado .âe compreensível e assim havia necessida-'
um barco, e o ,arrais, oñetê que; pontra' de de mais uma consulta.
,vontad'iJ 'daquele, quis substituir' a tri- PJ: claro que quem está· na' praia a,

pulaçdo por homens da sua inteira presenciar todas estas idas e vindas

confiança. Argumentava o-: arrais 'que, da gente do tio SIilTapião e do arrais,
sendo a comsumna do tio· Serapio.ó _;_ sé- aéha isto divlilTtido e bem que' se saiba

gundo rezava o contrato - de· 'certo que o. arrais é bbm. e difíci! de substi­
'n�mlilTo de tripulúnt'iJs, uns" quantos tuir, 000 poâe perâer-ee de vista que a

tinham desistido e aquele eStava ";lCa- posiÇtio do Tio Serap�do tem de ser

paz de govlilTnar I) barcó. S.ubmetido o' ·respeitada.
�,

assunto ao pareclilT das entidades que E aqúi têm os nossos leitores, como

o podiam resolvlilT; foi, nomeada uma a do tio SIilTapido voltou a dar que
.nova tripulaç/lo de trés maríti�os da falar, PJ' cloro que estas questões não

confiança do. arraís,··E foi aqui que: enobrecem ningUl�m e quem sofre é a

começou a disputa, grave.
,

. praia, que começa a ser- gozada pelos
O tio Serapido,' açorraâo' M let'rá' do hab.úan�es: das' outras,

contrato,
I

não reconhecia' a "nova .,trtpu':
loção alegando que o que estã escrito

'tem muito valor.'e que 000 hiàvia'moti- .NUM âos. programas da'TV rural,o
vo para debates por falta de gente,. eng, Sousa Veloso, que, através
porque, afinal ele tinha consigo '03 nú- 'da' sua maneira simpática de se ex-

mlilTo suficiente para comandar, pressar, consegue dar interesse a um.
Estes critérios· de númer()s sd,o··aliás programa' árida e ingrato, dissertou'

'muito' curiosos po'is se, para .o tió Sf!"" 'sobre a'amêndoa: A'o escurecer no ma­

rápido' IilTa preciso' ter 'qu(ltra," para pa a zona' algarvia de maior produçdb
'substituir estes, id o arrais. se: c:onten- amendoal,' esquecéu-se de referir os
tava só com um;' pois. 'um só. podia' it' .trés concelhos onde ela', é mais densa. e
ao, mar de noite "e o outro. nem de: dia abundante, Loulé, Faro e Tavira,
nem' de noite, O barulho' foi gi'ande, e Referiu em troca outrof onde a pro-
levantott vagas' poâerosas. .dução- da amêndoa é inferior quer em

O tio séràpião' foi' ouvido 'e: tudo o quantidade, quer em qualidade.
que dissé reduzido a auto para ser Oral que, qualqulilT quidam,'possa-des­
apreciado à face da razão e do direito, c�nhecer o centro maior e melhor pro­
No entanto a campanha de um homem dsüor de amêndoa alúarvia, admite-se,
a taeer o lugar de tres, tomou conta mas que pessoas que têm atrás do seu

do barco,
I '

.', "nome a pesada responsabilidade âos
As lides, duras, a.o que .parede, mu- ensinamentos· que professam, é mais

âarom-se para ambientes mais altos e difícil de admirar,
isto, foi quase' que um reiJurso para o

Supremo, Parece, porém, que o tio Se-

rapião ganhou a questão e q'!'e o ve- .

ridictum lhe foi favorável, Quem' pá- TAMBEM o ilustre colaborador deste
. semanário, sr. Torquato da Luz,

gou, em primeiro lugár, foi o povo que .

fala, no último número, sobre Loulé,
este' a'no' 000 teve a procissdo, dás van- E, porque fála no sentido de louvação
deiras, por não se querer entregar os

daqui, lhe. rendemos o nosso «muito
'remos; para a embarcaçdo poder vogtir:
Dieserœm. depois ao tio Serapião' que· Ob;':d:���'.mós estabelecer uma ligeira'

sábado à tarde, podia entrar na posse
',discordancia' com o articulista, quer no

do barco, mas logo na manhd desse'
que diz respeito à fundação de Loulé"
'quer no tocante à sua tomada aos mou­

ros, que parece não ter sido feita por
D, Paio,
Poâeriomos" dizer algo' sobre a con­

I fusdo que se tem feito de chamar «car­

teia» quando este nome designooà, qual­
quer posiçdo' ou' vila à beira-mar, como,
para o interior, se chamava castro,

Ml:ts' omosso comentado é Ufa gentil' 'e
amáv.el pará coin os touietanoe qj.te se- , '

ria, talvez, falta de cortesia ir discutirl ,"
tudo quanto,escreveu eque, certamente,¡

'

••__.. �--_......foi nía melhor das intenções." , • :

-+-

-+-

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento.' Acabamento,
esmerado. Preços'mais ,bai­
xos' do' mercado.

Telels; 3212%1/325085 H. BRAAMCAMP 'SOBRAL; LDA. Pr. do Munitípio.19-2,"-lISBOA-Z"

':

CHOCADIIRAS «PAL»
,

(FABRICO FRANC¡:;S)

, .k" �

PINTOS ,DO DIA
Importação da América; Holanda e

Dinamarca.durante todo o ano

'Para engorda:' 'Para OVOI¡
White Co(�lsh, White White Teghorn, Rhode ISland t ;
Rock, etc•• H[bridos�' ,New Hampshire, êic, �H(bridos· :

para carne para, postura
",

'�' � ... REP<>RTER x

)
,

.,

.-.,...', r'
.

P.adrõe�) modernos e êláss�éos, sóbrios e '�elegalltes,

"'I. .'

,

J�s' tecidos' :Acriian? de' grande leveza, não enrugam, sendo
<

, '�" •
�

•
•

Ideaíapara ii confeeção de fatos 'de 'honrem
� " .

.' '
. '. ,

�
,

.

, ',' , de verão e meía-estaeão, casaoos- de spoet . � calças

fibra acrílica
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LOTARIA

JUSt Luí� I<IÉfU�4)

S e d:.Ee' e mc :jj(·1 ._, ã',o
PAGAMEN,TO·DE· DIVIDENDOS:,

.

.

' .. �.' IlÃS 'AIA IIE(OI
/ A,rruamentos emMonte Go.rd¡': : dá Jempredinhejrv'

,

Vila ,Real de S�nto António'

"

Foi li.djudic�da, li. empreitada' de
arruamentos em Monte Gordo (4.·
fase), pela quan:tia de 453.935$89.' ,IV"· " •

,

, .
. , ICIO

y.' S,. TE· '"
.

LUCÍLIO MA TOS TO'UPA
, onde encontrar! o 'inais vasto
sortido de material: usado em

,óptimo estad,o para qualqúer
- auto (automóvel, camioneta ou

camion, etc.)'. Resolva Os seus

,problemaS tornando-:se, cUente
.

, da., casa que mais barato vende
'

e n¡:¡.s, melhores ,condições. '

�. do Alvito. 31-A. 33, 33-'\ ,

_,

{-637CJll",
.

TClIClfonCi P. II. "'. ,'6:13'lj'37

L..I S EJ' Q p.: ;.. ,:3 ,

.:' d'a'linha

COlD «Saniti'zed'»

NOVO'S TIPOS,

Depositário' dá Fáb,ica
"

,._ ..

\V1!lr.�11 �\fI[.�I�I�ll \V1[1�1[lll, 'I�I� . 'S.�I�Á\
..

' : l-
.. .

"

T&?I�fvne '2()

e

Kelvin lIughes *

, 'A.pa:ftii- do dia 2,d� Maio:dé1963'; encontra-se a pagamen­
to na sede social� fodas as qui:ntas-reiras, da:s 1'4' as' 1S'ho'ra'S, o
divideñdo:résj:)éitánte à:"ó'exeFcício do ano de 1-962, a saber:

A�çõés d�' valór 'no'minaCde :10�OO� cad-a�ri�'a:I"'.: �:':�,:
A) NOMll\(ATIVA�f

.

Líquido por' -acçã'ó ",

B) AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção, .

';. '." ,." '.;- "

$4,0,5
C) AO �OR'TADOR (Nã(¡'teg'islatl�s) ". '.

Líquido por acção $31,95
,

Nàs: imp'ottârrcias. ác:ima estã,o<:de'dUjtidos todos, 'OS'" impos-'
tos legáis.,

..

Olha:Q, 15- de Ah�-ir de 1963J•
.

�
.

(

de· fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI.-FUMANTE

ABADIAS, e; no prazo máxi­
mo de ,15 dias,: deix�rá de fu-,

',mar. J!xi-to absoluto. Envie
: �3.9$00 em selos d.e' 1$00 ou

'vale postal 'e este an:ó_�do. a
ABADIAS, Rua Nova da Pie­
da,de,60 ric, Esq" LISBOA-2, e;

; ·.receberá o produto na volta
,

.

,.<1'0 correio.

CONSULTE OS RF,PRESENTANTES

O Director-Delegado,
a) José Côi:r'êa, Fi{iuei1:a

'.�) .". r·

.

'$40;05'

NOTA: O pagament-õ pode efecfu,aÍ';.se· em. LiSbGa:;. no -Ban'éó Portu­

guês dd¡ Atlântico.

'o',
'

AGbOMERA.DO
-cDf M1D;E:IIRtJt,.

:;. - M�';8 Belesa
- Mais Conforfo'
- Mais Econam'a

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as"vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta locali;;e:ação vertical.' Pode ,ter, como
acessório, u.rn indicador

_ vertical; de' rêde,
para controle Fig�roso de ar�asto. "

.

C. SAÑTOS LOA. EMPRESA PRO'DUTORiúE AGLOMERADÕS DE MADEIRA, S.A.U.

LlSBOA� POItTO � COIMBRA ..OLHÃO
R.bOldola (8aUa1. OOUIO) - T.r.fon. 943167 _ PORrUGAL

l','

. ,
.

* A, marca que equipa es mais importantes .unida�es mercantes e de' pesca nacionais

A R ... ;. X a... c E fi A L: AUA 0.0 HERO"lsMO. 8Z-86 • TELEFONE. 55455 • �1It:pre

oapo'IÍIT"O IiM'··LI.aOÂ, RU� '" O'E INF"'NT"RIA� 27'0' TÊ'LEFON£ ."10"

I-----'



JORNA_L DO ALGARVE

I

HÁ MAIS DE 40 ANOS

Que (stll caSi! H Õ€NCd EXClusivamEntE a

forrimr OS melhores tipos õe lanificios
para fatos ÕE ñemem, SEnhoril E Criança

O sr. eng. Arantes e Oliveira

proa;aeteu atender a pretensão
dos olbanenaes e 'teve palavras

elogiosas para o JORNAL
,

DO ALGARVE"
O sr. eng. Arantes e Oliveira

começou por 'agradecer a presença
da comislJão, o que lhe deu ensejo

SE O. ex. a ainõa não

conhecE es mEUS .rtigos
faça uma Experiência.

NUM SIMPLES

'POSTAL PEÇA
AMOSTRAs

Oeja as 'Quali�lIõEs. prE"

ços e õmontQs e' verifi­

cará ôa conveniência �m

passar' a SEr meu cliente

E.LECTRO GARBO
OL.I-tÃO

APARTADO 39 TELEFONf 279

,

StDtk permaneote de tudl o mate·
rial elédrito para baixa tensão
. e'material eléttrito doméstito

, �

¡RANDES IEseOllTOS PARA RETALHISTAS E

OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

" ESTA� FAMOSA'MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE'
P·ARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

JUNKERS

m
A 'GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) ,DESDE 1.850$00'

Junkers

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

Garante:

• Óptimo funcionomento is pres·
são normal ou com pequenos
depósitos o 1 melro.

• Economio resullonle dos seus

queimodores especio!$.
• Impossibilidode de e¡cplosão

devido aos, seIlS di$posillvo¡
de seguronço.

EXIJA O SELO DE SARANTIA DOS

SILVEIRA & SI L V A LD A.
ItUA DA CONCEIÇAo. 17- •. • -LI.IÍO"- TI!L"". 827475

A VENDA'

Nos Agentes das

Distribuidoras
Compan'hias

de Gás

o Círculo Cultural de Faro
tomou a iniciativa de solici­
tar d,a Fundação Gul­
benkian a construção
de teatros desmontáveis

Sucata de Aluminio

Na sede do Circulo de Cultura Teatral
do Porto e por Iniciativa do Circulo
Cultural de Faro, efectuou-se uma reu­
nião de delegados dos grupos de ama­
dores de arte dramática do Norte, à fim
de apreciarem e votarem o projecto de
um documento a submeter-se à aprecia­
ção da Fundação Calouste Gulbenkian.
para construir teatros desmontáveis, de
modo a fomentar e a desenvolver a
cultura teatral em todo o Pais e a fa­
cilitar as actividades daquelas colecti­
vidades que lutam com a falta de salas
de espectáculos para levar a bom termo
os seus elevados objectivos culturais e
artísticos.
Estiveram presentes à reunião algu­

mas dezenas de delegados das colecti­
vidades de teatro amador do'Norte. -e
a ela' presidiu. em representacão do
Circulo de Cultura Teatral. o seu mem­
bro directivo. sr. Jaime Valverde, se­
cretariado pelos srs. Américo Cardoso.
presidente da Federação das Coleetíví­
dades do Distrito do Porto e dr. Emilio,
Campos Coroa. pelo Circulo Cultural
de Faro. Este tiltimo agradeceu a pre­
sença dos dirigentes dos grupos de
amadores e a colaboração prestada pelo
Circulo de Cultura Teatral ãquela reu­

nião. cujos objectivos expôs.
Passou. seguidamente, a ler o projecto

do documento a apresentar à Fundação
Gulbenkian a quem se pede que cons­
trua o minimo de salas de espectáculos
julgado suficiente para a cobertura do
Pais, facultando-as aos grupos de tea­
tro amador! dentro do espírtto que pre­
sidiu à er acão das Bibliotecas Itine­
-rañtss e sem qualquer Intuita lucrativo.

Em contrapartida. as c.olectividades
de teatro amador comprometer-se-iam,
lia medida das suas possibilidades, a
colaborar na obra de divulgação ar-tístí-.
ca e cultural daquela Fundação' e a le­
var a arte dramática a todos os recan­
tos onde não existissem grupos 'dra­
máticos.

,

O projecto foi estudado demorada­
mente e, por fim. aprovado por unaní­
midade. Oportunamente será entregue à
Fundação Gulbenkian. ,:r

carter e pistons, vende
cerca de 1.000 kgs.·
LUCÍLIO MATOS TOUPA

�II. de ..Uvite. 33

LISBOA
TELEFONE 837024

- -
.

'

. '

MO MUMDO DA RA�IO ORIENTE.SE POR UMa z:sUU?t«
AGENTES GERAIS

@� , . E'/ R. DE SANTO ANTÓNIO, 71
'r�.� CUI TELEFONE, :15800-PORTO
I./.�. .

Agente em Olhão. Agente em Vila Real d'e Santo António,

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS M. SALVADOR- VAZ PALMA
lilia 18 'dCl Jllnhe, l:n .t.v,mlda da QClpúblh:a, 14

Algum'as (�"consid,era·
ções sobre a R. T. P.-,

va ao coelho, assim como do seu abor­
recimento ao estudo. das suas íncorrec­
tas .posícões na escola. das suas res­

postas brtncalhonas para o professor.
Todos se lembram também, certamente.
da. redacção «O gatea, um .todo .de er­

radas ínterpretacões' Ie mal 'pronunéia­
das palavras. Quem não reparou' já na.
excessiva grttaria dos .fantoches gue
torna suas vozes ímperceptíveía? E o

carregador de malas que depois de atí-
.

rã-las ao chão. num repente, teve um

'ebonítos bater de pé? E o nervosismo,
excitação e gaguez da aprefentadora
que fim visa? E basta para demons-.
trar a multa deficiência nos pontos de
vista educativo e didáctico destas
emissões.
Espectáculos vár'¡.os -" Nesta deno­

minação englobo: Variedades, Convite,
para ouvir.... Fados. Fim de Semana e

todos os mais programas do género..
Tudo Isto reunido que não vai além
de quatro horas de duração semanal,
constitui o único melo que a R. T. P.
nos oferece para contactarmos com 'il
nossa música. com OB nossos artistas.
Mas por que duzentos e quarenta minu­
tos' é demais para serem Int!)iramente
consagrados a Portugal, meio deste tem·
po é preenchido com composições 'es­

trangeiras e. o que é lamentável. eni
actuações de caneonetlstas portugueses
'que dla-a-dia, se estão tornando mais
pedimtes e majestosos. Será esta a me·

Ihor maneira de valorizar e desenvolver
a nossa capacidade arUstica neste gé�
nero 'de espectáculo?' .

MÚ81ca intermédia - Nesta designa­
ção cabe toda a música que preenche
o tempo que medela dois programas e

que é totalmente estrangeira., Dar-se-á
o caso de não termos artistas capazes
de criações como "Paris. Marselha�?
E se àlguns de'stes escassos minutos
fossem ocupados pelos nossos éantares
regionais. pelO nosso 'folclore? Assistir
a uma emissão inteira e não escutar
uma composição portuguesa ou escutá-la
associada às de outras nações. faz pen·
sar que o que cá temos é uma cota-
ção de televisão internacional.

.

Vejo que me alonguei bastante maIS

do que era meu propósito, mas muito
mais poderia ainda dizer se quisesse
considerar minuciosamente os pontos
que foquei. Mas tal creio desnecessúlo
pois já disse o bastante para poder
pedir à R: T., P. que oItIe a sério para
dentro de si. que se examine. que es·

tude as ,suas actividades e veja se tem
dado a quem tudo lhe dá. o melhor do
seu Saber. todo o seu esforço e máxi­
mo rendimento.'
Se, a R. T. P. responder com uma

afirmativa que ine desculpe porque. sen­

. do ela um espelho onde se reflecte o

nivel cultural da grei, é a primeira viti­
ma da crise de valores· que vitima Por­

tugal. Mas se a resposta for negativa.
como acredito que reconheça a R. T.
P. que o seu '·prestlglo próprio e o de
Portugal exigem urgente remodelação.
zelosa elaboração e,muita rentincla.

MARIA CARLOTA

Pode dizer-se. sem '0 perigo de exa­
gerar. que 'toda a Imprensa tem dedi­
cado bons bocados das suas colunas ao
labor da R. T. P., umas vezes criticas
sérias outras vezes humortstícas, mas
todas de sentido construtivo,. pois q1,l�
com umas e outras apenas se' pretendÍ3
levar quem superintende na empresa .a
um sério estudo do seu exerclcio.

.

A televisão é um factor que grande-,
mente Influi na formação de um povo,
mais se esse povo é de baixo nivel cul­
tural, como o português. por ser um,

espectáculo que se dítunda.por todo um

_paIs e tem por' assistência gente de
todas as Idades, de todas as camadas
sociais, de todas as indoles, desde, a

mais consciente e forte à mais incons­
ciente e débil. Mas isto que é unia reali •.
dade •. parece não ter sido ainda aceite
por quem dirige. ii. R. T. P.. pois bem
'mediocremente' o seu «écran» é uti­
lizado.
Sei que é dificil, imposslvel mesmo,

fazer emissões ao agrado-de todos. Nem
tal deve nem pOde ser a preocupaeão da
R. T. P. nas pessoas dos seus autores,
produtores .

e realizadores. pols era a
certeza de nunca se fazer coisa algu­
ma. Também aqueles que com criticas il
comentários se ocupam da R. T. P. não
o pedem. mas sõmente desejam que se

faça melhor, e aquele melhor que mais
pendente é do estudo. do Interesse e da
capacidade profissional dos seus colabo­
radores do que ·das condições económi­
cas da organização.
As vezes. não se faz melhor em qual­

quer sector ,por Inctirla. Inaptidão e

comodismo. Parece que a R. T. P. está
sob a Influência destes' factores, pois
muitos dos seus programas revelam
principalmente carêllcia de observação.
de ,objectividade, e de bom-senso. Mas
tomemos alguns testemunhos' que ates­
tam o que, Bem sentido aleivoso. avento.
AnúnGÍos - Estará certo de sentido

aquele «Ah agora é melhor!»? Os saltos
de sete cenUmetros da senhora que se

apressa com um alguidar de roupa pa­
ra estender. vão bem com este servico
doméstico? Tem qualidade e graça pa­
ra ser passado o antincio de certa mar­

ca de cigarros, feito. num bocado de
eosta marItima?
Folhetins ..:.... Estes episódios em série

são também uma série de produções
sem mérito e Interesse. salvo raI1ssimas
excepções. Presentemente temos duas
séries que necessitam de séria análise,
pols que ambas são de baixo valor. Nu­
ma o pedantismo do seu autor, a con­

viccão que ele tem da sua superiorida­
de intelectual e sensacional originali­
dade tudo estraga. mesmo a actuacll.o
de bons artistas com o desempenho de
papéis tão «singulares». «espirltuoso�
e «enigmáticos:>. E só uma vez o escri­
tor destas histórias se lembrou de tele­
fonar para o hospital, mas para internar
,o hóspede do quarto ntimero treze...
E já que falamos em internamentos.
creio que seria muito .oportuno meter
lã também a serviçal doméstica da ou­

tra, série congénere que tanto gosta de
dialogar com o sr. engenheiro. E em

que termos o faz e com que apartes!
Não será já'tempo de se fabricar uma

criada Inteligente. respeitadora e cons­

ciente da sua profissãoTNão será Igual­
mente tempo de se acabar com as Iras­
cibilidades tão pouco dignificantes dos
patrões? :s assim: numa série excen­

tricidade e arrogância a· mais, na .outra
rotina. muita rotina; em ambas multa
falta de bom-senso, '

Programa infantil - Qual será a Ida­
de das crianças a que este programa
se destina? Será impertinente esta per­
gunta mas é que, na sua maioria, os

programas Infantis não conseguem In­
teressar as mais novas por complexos
nem as mais velhas' por insipidos. To·
dos se lembram do lobo que na loja
em tudo mexia. acção que depois nega-

;' prometeu a sua -aiuda à eons­

truç�o do parque de desp.ortos
do Sporting, Clube Olhanense

(Oonc¡u�Qo cla 1.· pdgiius; a mais uma vez patentear a sua

grande simpatia pelo Algarve -

jo, ,evitando assim o m�-.estar so-
"uma terra bem portuguesa, cheia

ciaJ proveniente da ínactívídade dos de atractivos, com valores extraer­
trabalhadores, especialmente du- dinãrios, em grande parte ainda. emrante o defeso da pesca. Salientou poteneíal e que desejamos valorizar
também os auxilios que neste parti- dentro do mais breve espaço de
eular 'a Junta: Central das Casas tempo». Afirmou o sr, mínístro das

• do¡¡ Pescadores têm dispensado à Obra..s .P.úblicas .qua as actividades
",ente do mar do Al¡¡:-arve, louvan- despQr,tivas têm sempre o melhor
do o presidente desse organismo, ambiente no ;seu MiniStério quando
sr. almirante Henrique Tenreiro.

se formulam pretensões justas.
Por fim mailifestou a esperança de (Um clube que tem como embaíxa­
que mais uma vez ó sr. ministro dores v. ex. as está, por certo acredi­
dali Obras Públicas consíderaría o: tado no conceito das autoridades e

problema que lhe estava· a s,er da populaçãos, Garantiu que a Pre­
presenté.

.

tensão ia merecer-lhe o maior ca-

O sr. dr. João da Rocha Cardo-, r1nliIo tanto mais que a acção des­
so, na qualidade de presidente da portrva e social de um clube como
Comissão Pró-Estádio de Olhão, Q '.olhanense não podia deixar de
agradeceu ao sr, eng. Arantes e .se reflectir na educação cívica e

Oliveira ter acedido a receber a fisica do Pais e elevar o seu pres­
'comissão da qual faziam,parte de- tigio. Podiam pois estar todos cer­

putados, outras altas índívídualída- tos que ele encararia com o maior
des e também o director do Jornal interesse o pedido .que lhe era for­
d.o Algarve que tanto tem ímpul- mulado. Teve palavras elogiosas
sionado a actividade da Província para o sr. governador civil, eque
e em especial o turismo. EpI segui- estava muito bem no seu lugars e
da procedeu à leitura da .repreaen- manírestou o seu apreço pela Im­

tação na qual se mencionavam os prensa aãgarvía e em particular
importantes melhoramentos conçe- pelo nosso director' e pelo Jornal
didos nos últimos anos ,ao Algar- do Algarve, que Ha CO!l1 prazer e

ve através do Ministério das Obras que verífícava estar sempre na pri­
Públicas. Fez depois um resumo meíra fila, enérgico na defesa do
da. gloriosa' história do povo de Algarve e conseguindo, apesàr da
Olhão e referiu-se ao motivo por 'sua energia, orientar-se sem come­

que todos se encontravam ali: o ter um ligeiro desvio da verdade.'
parque desportivo do Sporting Olu- Era esta uma lição que podia ser

.

be Olhaæense cujas instalações aca- aproveitada.
"

nhadas foram. já reprovadas supe­
riormente. A propósito exaltou a

obra desportiva e social da prestí­
giosa colectívtdade a qual só pod�
rã sobrevíver e continuar a prestí­
giar o Algarve se lhe forem pro­
porcionadas instalações condignas.'

CASA
Vende-se com chave na

mão, em Vila Real de San­
to António, sita na Rua Dr.
Sousa Martins, 87.
Tratar com Manuel da

Costa Cardoso, na m�sma
vila.

C�BOLI\S T�MPORÃSI

Arrenda..se cerca de l50 mil pés, alguns já capa­
zes de colher. Ver horta Franoisco Frederico, junto
ao apeadeiro do Bom João. 'Tratar com Luis GO..

MES, Rua dr. José de Mato:;, 72 - FARO.

r

,JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE C,L\PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho. 288. 8.· - Teletll. 6õ 16 09 - es 15 89 -8517 ae
P O R T O - Praça do Municipio, 287, 8.• - Telet. 3 49 88
A L K A DA - Praca da Renovação, 10. 2.o-Esq. - Telets. 27 .a 18 - 27 47 II
C A S.CA I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, 11. 1.·-Dt.·-Teletl. 28 20 84 • 28 0112
Q U E L U Z - Rua C.onde Almeida Aral1jo. 70. l.·-Dt."-·Telet•. 951308-161778
PORTlJoL¡,O _ Praça Visconde Blvar, 8, 1.o·Dt.· - Tele!. 840 ,

,

!

Decorreu animada a reunião
do Rotary Clube de Faro'

tendo' posto -em evidência que o futuro
estádio irá contribuir para o desenvol­
vímento do desporto local e regional
Depois da' leitura do expedíente, pelo

sr. Jorge Rodrigues. o sr. Manuel Tei·
xeira referiu-se ao recente aniversário
do nosso prezado colega cO Algarve�
e o sr. dr. Rocheta Cassia:no ofereceu
aos srs. dr. Manuel Goncalves -e 'Ma·
nuel Teixeira. o galhardete do clube,
por motivo dos seus aniversários nata­
licios com saudações especiais pelQs
festivos acontecimentos. que os dolll
homenageados agradeceram.

,

Presidida pelo sr, dr. Armando Ro­
cheta Cassiano e secretariada pelo sr.

Jorge Rodrigues efectuou-se na terça­
-feira a' reunião semanal do Rotary
Clube de Faro, que registou a presença
da quase totalidade dos associados.
Depois da cerimónia da: saudação ,à

bandeira nacional, pelo sr. ManuEil TeI­
,xelra. o sr.. dr. Eduardo Mansinho. na:

direcção do protocolo, congratulou-se
pelo elevado número de companheiros
presentes e referiu-se à próxima cons­

trução em .Faro do Jardim-Escola João
de Deus, mercê da generosa oferta de
terrenos. junto ao Estádio Municipal
de S. Luis. feita 'pelo sr. Anlbal Se­
querra. Referiu-se. ainda, ao futuro
Estádio do Sporting Clube Olhanense.
que dentro em pouco será consoladora
realidade mercê do esforcb e da boa
vontade ·de um 'grupo de olhanenlies.

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em Olhão na Tabacana Moderna,
Avenida da Repúbl1ca, Ü.

em qualquer
sector
da vida há

COMPANHIA DE SEGUROS

'MUTUALIDJ\DE
S. A. R. l.

Seguros de acidentes de Irabalho. peuoai$.

incêndio, vilÍgens, .grícolo e pecu6rio.
automóvel, maritimo, terrestres, cristais e outro�

LISBOA-R. 1.' DE DezEMBRO. 101 TELE. 3253 63. POlITO-a. SÃ DA 8ANDlIRA, S2. 1.' TUL 215 ,a

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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Dão de angústia acerca dofu- ça,imeàiata· e"l'igorosa'Justiça ,diq(ls:,Vamos iniciar a ,!w.a,profissiona�,
� ,

' .
A umão de esforços hga'-nos. A nossa

turo desse ramo que tanto E;l parª, qll�" se. �olI1u!l�ql,le .ao ,e.s��, cumprida, destinando-se agor�
t' ,

'd M d
'

t
.

t d o nosso trabalho realizado a outrq
,em que yer com a prosperI a- un o ln eu;'o - porque o o Sector que lhe juntará outras peças;

de ou a miséria do Algarve o Mundo consome as nossas tronetormanâo-o numa obra-prima e�
.

.' todos os seus pormenores, ,

,I" A indústria de consecyas' ,c�nserv!}s, de' p\')lxe - ,que,:o
"

O,l]iclo de temp,? passa agora por ou"

�kpudia qualquer responsãbi�' ?,.overho-';põrtuguês pu£í:hi-��os ';:JiãgerJ�d!or!�:f��-nos dentro dum�
lídade e não' sabemos' neste mfractores e garante no futu- Oada um de n?s gosta, a_il/,!¡,�ra e con�
,

. . templa sem fenr suscept�b�11dades de
momento"a ,quem vão pedir-se ro a genUlmdade das famosas outrem, �
;¡; t d' t'

'

con e
"

d
.

t -Ligamo-nos espiritual e fisicamente a

"ton as, es a enorme, desgra-' lii, rvas e pe,lx� .por, ugue� ,0utrQ,: ser, 'Ji: o ,nosso' lIemo"; fdmiliar:
P-a. Milhares de caixas de con- sas. A nossa mentalidade ad,apta-se perfei�
� :, M

" . tamente,' somos e conhnuamos a ser

�erva. vão ,retornaI a' Portu-, as ,IStO ,tem ,que, ser ,feIto um ·elo indestrutível, Respeitqr/'l.Os é

gal a juntar-sé a �utros 'mi- 'ímediatámente; dentro dé dIas' ��n;��e:�;;":;'�:do��lr:s��f/;:¡,a�';i�_�:izœç
Ihares que. cá estão cativas. 0U semanas, antes que um su- Somos livres e sentimos, essa'li�erda¡:

Quem' p'a�� 'éste prejrtizo m-a- . d'ár.id. 'riegro" dEl' descrédito ri9s' g�ÍJ.��i/roE�;¡���, nW��:¡J:���g�IO 1I����
terial, já ,qu� O prej�ízo moral aS�,lxle e' nos m�te. Tantas sao �1'f:.��etemos neo�ssidades econ6mica8 oil
'ec irrepa,iável? 'Quem são 'ós' ,já ..�s'.desgraçàs,que'nos,últi� :f.i�anceiras,', Nã?, ,existe �inheM;o, ou

,
"

� tA"d
af.ns, tudo é fe�to em umdade 'mentdl

t.esponsaveis'desta catástrofe mos empos nos tem atmgl o e fisica, , {

•

que põe em"r!sc(t a nossa eco- e, alguebr�dQ "'que J;lãb pode- 'pr�%�d�:.n�8��:i1 �srg1�'e l���� fim�t�
iiomia? Quem' indemniza os mos tolerar que esta passe em nem sentimos a nec::e,�sidade de o au"
•• .

I d
.

S'
,

I
mentar, nem o ambwionamos, '

'industriais de conservas ad- JU ga o. ena o cumu o - se� Existe harmonia indivisível. SomaS
.¡¿" 't' d

.

t
_

tA'
I ria o fim I parte dum todo e assim, como um áto"

",uI m Prse, que ;es, es. n�o.' (fm, .- '
'

.

,

..no;' dele, 'temos tu�o llúaf¡to ,esse tod�
G,ulpa?

.

?io,�" 1?'rovnrciónrz,
j -'

;
"

_

•

I,,' ,
Felwidade? Dizem aue sim, "

',E absolutamente. necess,a-
.. ,.Fa"'r.o'-'a de gu.ano"�e"peloxe� ...

D",,�conl>p,ce'l!l.os totalmente a, miséró"
,'o • , ", t' , "

,
,

,
" D.. . '/I1toral e, jí¡;ica¡ DeRÓQnhecemos�o, meta,;

l;�O ,e urgen ,:e - porque se oiro, 'Julgar 'dinheiro, desconhecemo,� II

trata de um cas� nacional _ e Estiva par.a fabricação �r:::if.!o,; j;veja e ódio! Sabemos lá �
que o Governo aJa sem perda de pel·xe em salmouras Desconhecemos a 'g'>terra e a,ç noticia/J

d t
de8astrosas, apenas chegam até n6s, es-

e empo para que se apurem clarpf);me"t". de n"tr". "",,,¡pns para o'

à� responsabi1i?,�qes,e;�� ,C�S-" I Arrenpa-seas,4uasuni... �o,:,s�? ¡��GRA����IM��TO. � vice�
tIguem sem' do""netn pIedade'

.

dades ' 'em' ,�, conjun:to "OU' ." Dnença,� 'e' m�sér�a,� fisicas' não nns,
"

t h' d
ata"am. pois istn a dar-se seria atooa-r.

QS au ores � porque os a - ca � ..u�a �� s�parado�, DEflS 'lfa,:s,ult"plenitude,' ,

'

�esta calamidade. E urgente Resposí_!í ao' Apartado 60' ....... : ... ,
... : .. ,,,,,.�,,;' .. L, .....L .... , .. ,,,,,,,

{i' tambe'm (dada a publicida- _ OLHAO. Ouvem-se vozes exaltadas, 'salto dQ.
'l' m�u Mfá de descanso e encaro com o

de que na Alemanha tem sido c�ll>ndário, Estamos a 10 de Abril dlj:
I' 't t �t· t

", ", ., '!, \. ',»' I,' ,,' ;1963, A:J:>éiro,°t¡l¡e da� ja1)c�la e noto em>
.eel a a es e', , rit> e:; eas6��Cd,m:":E ,",' ,". :t";

", í1 ,; í-" :'t :;' �baixo a'(gazatra, 'PCl1c(a','1: intervir, " ¡

V,i,antagem pâta mf nossbs"coh-' S"c r 1 'o 'r' I' o 'Regresso ao' meu·' sofá, e atiro-me,
desalentado para ele, ,

qorrentes) que se esclareçam
6s mercadostexternos de que Aluga.se -a antiga Papelaria
�e trata de um infeliz percal- Ruivinho, na Praça MarquÉ)s
ço que ,em nada pode afectar de Pombal, em Vila Real de O Jornal do A.lgarve
� pre�tígio das nossas conser- Sarito' António.

.

vende-se em Faro. na

,tas e que o mesmo não volta- Tratar com José Luís Ca- Tabacaria Farracha. r�a
rá a ,regists,¡,r7se, graças a me-, marada Pereirá, ,na mesma' de San:to', Àn,'tQnio. ,14.
didas: drâ.stldas ,qu� Jâ; fór�ln' vila. ' ;"!',' ,;" ¡ ':'1 ''--: :',:, �,�' ';\ ,; ", .;, i

.

í�( , ,'" ".". ¡ .. , l
' L �

••l ." 4 )� I�"
.'

, ....- ....- ........- ....----....---.,

'Co'lgat,e, ç'�m�"6ardol<:- _�.:'�J,�t'�'""
• � • " :",,�\."':'i,,:v

_.

)' ; rL '. "", . .: { \..:. ¥ \7�' :...' ,\ •• ', �,

",;> a·¡oaba c,om, (j";Iil'a':'f h'áJif'Ó- e coh1ba'Í&,[j""
"8,'ê'arie 'd"entárist ;d,:u:rànt'é:�odo;'-o':�éU�'

�

l)'''f'?Jv.··'''(!:J....,.,· ,

Gardol: o' Ingrediente activo des­
coberto peja Colgate, após cinco
anos de'lntensas pesquisas labo­
ratotiais, neutraliza as enzimas
causadoras dos ácidos da boca,
,origem da cárie dentárlà
,Pode realmente verificar como a

espuma activa e penetrante de
Colgate se Introduz nas mais
escondidas cavldàdes dos dentes,
delas' remove,nijo as particulas
dos aUmentos - a causa princi­
pal do mau háUto,

o grande segredo' de' Gardol, de­
monstrado por experiências cien­
tificas, é permanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais,

Nã? sendo posslvel v,é-Io. senti-lo
ou saboreé:,lo, Gardol forma no

entanto um escudo Invl�lvel e

protector, que ,envolve os dentes
e combate a cárie dentária du-'
rante todo o dia, Isto com uma,

slinple�' lavagem!,
' " '

Experimente ainda hojj!!,À VI!D� ,

em toda a parte,
,

,.

O CREME QENTIFRICO COLGATE: ,

iLimpa • embeleza os seus d.nt.s
"",Acobo com o mau h6lito - ,

.... Aiudo o evitar a c6rie denl6,{q

"

•
Gardo' é a marca régi8tada do Ingrediente antien.rimdtico do

Colgate: Sarc08\nato de Sódio_ N -:- Laur!JII', ,

Experimente e verifique por "si porque. é que Colgate com Ga;dol
é o creme denUfri'co 'mais vendido em todo o mu'ndo

l1à1tici's�CORD£ BARIli
Toda a corres�à'íi4êÍlê¡,â,'de��"s¢r d¡rtgi�a aos Arm�zéns do.C�nde Bar�o, Largo,do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

-

J_: ,-'.

SORTEIO PAR'� TODOS'
", . " • '

I ¡_ ,

XV M
' .' .

d Lisboa]:
Não b4:4ú"¡icfa. "ã�'k.';rãvil�osos

,

onumeñto
' .. c'08 ñov';�,le!i1i�»s"que'li';; ARMAZÉNS

. ,,- " :
", ',y S e, ���:" pa�� �:�r��l!�r!i�t��C�:!:�=:::I::�

Continuando �st�'- série que', valor de 7$50, aos ',:�e�uh;'tes' "dó :30$00:; éa<{á':melr�.>,o� ;ve�dem
,

've�',"distribu��do 1 n, Ú, me r o il , � c�n�orrentes: OliD,çl.à� ,CabrIta" � "apen:1S ,P��,:��$�? I
,t ,;"", � ••_, ;

brmdes de'y,alo,r en,tre todos os ; Vieira, Rua dos Espat�ri'os, 21; ,

" '" ,,�,
'

�,,;
, seus· clientes e amigos, .publí-

'

�'r/c, dt.s, Almada;":Maria "de,
' I

"

ca-se' hoje' a figura n.O 15, a : ,I Matos Leitão, Rua "da Paz,' 39,
'

qual <leve ser' cortada, colada' :: Areosa; Irene MaÍta G. D:
,em post�l ,�só aceitamos em � � Granito, Rua dos Alamos, 22,
postal) mdlCando o nbnré do ;� P, 6, Funchal; Maria das Ne­

¥O?U��rito, e hãoesquecenc;l.ó o ;, ves Simões de BrW);',':ttua das
maIs importante: nome e mo-, f, Fontes, 7'3"Évora;,\,Gà'dos Fer-

"reira, C.· 'Car.l'Os :S',' Gonçalo,_
I � Rua 5 de-,Ôutubro;� 513:..,:,(; ,Euh-. ,\ '"'

,r,
h 1 M

." 'h
' ."

,
, ',i;"

1- c a; aFla ,r.ereir,a""NeV:,es,"\, ,'", é;;;" ."
"

,�, L;ugo Eng. Dua:t:�e" Pach'ec,o;", ';',;.'-"'Í '_">­
? 36, Albufeira; Antunes'" ddà' v;�'J,)" :,,"�,'

, "

Santos, Rua Poço dos Negros,' '" '�,'¡:'h':'
:, 122-3.° Lisboa' Adriano Ma- �,','. '" ;,':�r"
l�

, ,
, ,\�,)1,-��\

,

,teus de Andrade Pereira, sítio ',i. :Áié}¡t� s'out aos

, ,; da Fonte Pinheiro; Ribeira mais ãlvex:sos"1?reçQs''¡;onsoànle as

� Brava; Maria de Fátima Viei- qualidades:,'¡ieça"tó.hostras e com·
, {, ra de Sousa, Rua do Ma,tadou-

b

prará eo� cetlezÇlI
'

,

, ro ro, Funehal; Ana da Encat:na- ", '�""",,...'--,,--_,. _

't ção Garcia'\Rosa, Rua João de
: ." Deus, 1pS;, V�la Reg¡� dE;! Sant9
!
, AntóIJ,ió; ,) �anú'�la"" >.Bernardo,
�, Cava�o, Rlla: da Prinêesa, 101;:
;, Vila 'Real de Sànto António, e
J.' Manuel Nunes dá Fonseca Pi­

,; na, Ingui¡¡.s, Belmonte.

,; A figura n.O 12 representava
! a Basíli�a. ..da Estrela.

SÃO: MAR,AVILHOS.OS I

rada legíveis de quem, envia a

figura. Esta pode' ser ret;netida
até ao próximo dia :i'de MaiQ.
PREMIAD.0S NO SORTEIO

N.o"12 � Com um fato de ba­
nho em çeqm frallcês, "modélo,

"

1963, no valor' de 125$00; Ma.
ria Gilberta Gomes Castro, Be­
co do Pão' Duro" llFD, ,Fun­
chal; com uma camisa de Tri�
cot de 'Nylon, n.O 1, para criàn­

ça,' no '\;'ç4or <le 70$,00', M;an\lel,
Antunes Prego, Rua do ,Serrao,

'do, 10, Covi�hã; 'Com um saio­
te de tela <le ,Nylon, com ren­

das, para eriança" no ,valor de

50$00, AIda da Gama Quintal,
Be�o ,dos Arrifes, 26,' Funcp,al;
:com um corte de, vestido com

4 metros, no valor' de 31$20,
Flavi�no �tines Salvador, Rua'
de Entrec'ampos" 14, r/c, dt.o,
Lisboa, e coin um jogo de ca�

ma COmposto de duas aln:lOfa­
das e um travesseiro; no valor
de 18.$50, Maria de S.'José'Ca-

'

i

brita, Pra�a do Carvoeiro, PRJ!:J­
M�OS ESPECIAIS:,Um,

'

par
de meias Descanso, 'no'valor de ' 1
37$pO, a cada um dos s'eg\lintes : �
concorrentes: . Maria Filomena ' ,

,Faísca, Anastãcio¡ 'Rua Dr.
Cândido Guerreiro, 32-1.°, ,Fá� ! �
ro; Manuel, Luis Vaz Júnior,
Ráâio Altttutié,. Gua,rda, eiMa-

\ !

ria José Rel-va'Qónçalves, Cal-'
çada da Lombada, POJ;lta' do
Sol. PR:mMIOS DE CONSOLA­
çÃO: Forain atribuídos um par
de' cuecas de 'seda Rayone, no

ATENÇÃO
SANTARÉM!

,

-:- A, sr/ D.
Maria Precio­
sa de Almei­
da Cordeiro," '

[ NOVOS PREÇOS- MAIS BARATOS
,

: Combinações de Nylon. com
rendas ' • . . . . , 32$50

'"COlbbl'âCl'�5es de Nyll)n; 'co!li� '.",,, .,

, " �I!'l,da. �,-'"o,I!J,Qs • . ,.,. 39$�0,

escreve-nos a

pedir uns es­

clarecimen-
tes, mas es:

queééú-SEr"dê
.....

indicar, a rua

I
6n'de' "tesidé,' pátà qUê p6sSa.t'
mos re¡;;ponder. '- "';,

t 'ATENÇAO ALJUS'l'RE::t:.r - ,,'

: TaIIl,;b,�rll plc�bep¡.os u�, P,��,M,
do dé' arhgos, .qU'ê' estamos 'im"-'
possipilita!t0s "��:; fEtI£,e!e,r, P9r
falta de nome e mo'taâa'. 'Cons!:�
ta 9-� un�,Acorh¡s p,ara,;vest\q.o�:

\
" SEcÇAO DE AMOSTRAS ll.¡,r'

; 'Continuamos a ,enviar ¡J.Ip.os,:,
; , tras de todo o nosso sortido, in­
,

, cluindo o da presente és'taçã'o,"
I

, de que temos já variàdos' tipos.' "

de qualidade'para' tpdos os fins:"
,
t; Escreva"nos" a ' pedir' a:mostras!� '.

: , do que lhe interessar e receba,
,

na' volta do correio, aquilo que' .

: , pedi.u, juntamente cóm um be�'

: lo saco p,lãstico.' ,,:'. ':
,

,'� SERVIÇO ,DE "ENCpMEN­
" 'DAS -, ,Atenaefpos , t9d� ,,� ,._'
,
i qualql!ler pedido" não .importa;,'

,¡ o seu valor.' Todas as ,encomen-;
29$50 � das, ,seguem cp.r�t;' um ":óp�Jmp ,

'

39$50 I, :�i��;,'em plá�t�co, de, utili<lad� :
:' 1
\, '

_.'
I'

Saloles dé, NylOD. com uma

, fila de rendas. . .,. .

: S,alotes de Nylon; com ,duas
I filas de rendas , , ' .

; :�
( , , \

�
'- ).

"ABRIL, EM ,PO'RTUGAL
ApontalJlentos Dizia um articulis.to: que o tur.ismo

era obra de milhões, o que não queria

O ABRIL e� Portu/?al pr�tende ser, dizer qU'(3"joss_e de escudos; 'que' até o

um, cartaz de turismo, Não desejo podria, ser 'de" pessoa_s¡ a¡arp l q¡�� o,
contrariá-lo: O ,tempo é, que,' ;nuitas -resmo:'art'ic'li'M,sta!sœbi'á, e muitb oem"
vezes impertinente, vem procurat desco- aonde q�eria chegar:, não tosse ,o «cré-,
lar este cartaz que tei�a em afixar-se, dula leitod pl3n:sa'l' 'desde lbgli na gran-:

T�imar também pode servir a causa de árvore das patacas, há muito ,iá se�
por que n6s 'pugnamos, poi's lá diz '<¡a, 1JJ" sim, uma .obra' de -mil'hões' e po'lf
o velho rijão: «Água maZe em pedra ii¡sso ,me�1?t0 deverei, ser ,.controlada ,po'll !
dura, ,,» ,

i itm tote'ire responsãvei1 que 1Íão se '/ul"
'

Os primeiros' dioo de Abril aparece- ,{¡uem 'senhor.es absolutos dás suas ideias,

ram com 'um 801 acolhedor ,;6 um céu � procurem ouvir aqueles q,ue, na sua

límpido, como a querer dizer que mais 'ip,ode'sdt< opi'!J.i(tc1 ( a�r�8entam 'sJgesiões
uma vez se poderia afixar este, nosso �ome'>Jti (¡Om o intllJ'esse dé que a obra.
cartaz e dar ao turista que nos visita ,p'or que n6s pugnamos resulte no di�
a garantia de nem s6 encontrar a nossa dé '(t'llia?iM bem"profWUa,
sirYiiJ'atiá' rw01hed'O'1'a;" coma tambl!1fi':fut " HaN cábe-m:e' It ''IÍ'ez ',"dé debater este:, CretÍle ,h¡&ratatlte',dá-' à'''''¡relé'''j:'''¡
pr6pria Natureza uma aliada para agra- aspecto de contribuição ao turismo al-

d d I d d ' �
ddveis �� sal-zt't,tire� /éri� '.Mas 8eróJ: s6 ,fla7!¡,vfo,i;; cmta1j?W será outr�, ¡ �e:otqmen� .', I �s�,-; e

, lu,m,i � � ,p!!fe�ari- i
�to o tu}i�mà :algarV'iof J :' � " � ;,ter\Q de hvjé' já há muito' que 'o 'sinto,

"

à ' rehidratação' €IU 'éehlla. ã
'�Não veja, caro leitor, nas minhas até porqu� me encontro ¡iga.do a fes- p. I

. .J. d í'

'
" " ' ,:

" "il, r",1I,c, \;l,, a, rm,,�. n. t�, Ir ,tn,�.' ,�,c¡..a" " ,�, I, paDpalavras,a menor pensura. ,[legiste an- teir.o�>: �c�ando, por isso, 'que,\se deve, -�, , .'

t�s, por fAvori um, 'breve dpontâ'Ínento \e,tabor.af o fáL citado calendário, pam I peles senstvets é alergtcas, pod. 1
em prol do que desejamos. melhor coordenação, '

ser' usado de dia e, de noit... �
Há pouco li num sem!lnário' da nóss" Outro assunto que não queria deixar �

Pirovincia que «a máquina' estava m�n:' de abordar, por ser a altura pr6- Ó", ¡. '.:- J;, "'" �
tqda» precisando somente dos «6leos pria, é o ¡jas festas dos santos populq.- ,\ -'� : }fi>""

, :,�":';" }
'l1ecessários à sua lubrifioaç/fo'».'

'

res _,;" San�o Ant6nio, S. João e S. Pe-- ii�IIt(".
;'''' ""

;, Será s6 o que se necessita" Creio ,bem dro. Por que não se procura em càda ',' �','
"

'I' "", '¡ . f
que não! Alguns dos «carretas", já es- qo-rwelhó do nosso Algarve estimulm'

'

',' ',;¡''',' ,".",.,� ·,;,';,Lj1. .. }
t�o construidos nas 'oiici�as especiali- estas' festas" Elas contribuiriiJm "para

" '"
,

"i" :,' : ).:{� f
��das, com material de boa; Umpera, "um à.esen-polvimento tur{stico e, so/iam�. "

'4y� ,D�,� B"D�,�I), 35-2,.' �.
para um menor desgaste, mas, cr,eio, motivo de expansao da alé�'(4a .tradi-, RUA ÀLEX� ��R�yLA,O, 2. 'i"dinda falta juntá-los para ver a sua cional do bom povo algarv�(j.

' .

, }' '"
"

. 1"

_elicMncia e aplicar-lhes a r'espeotiva '(}laro' que não vou aplaudir às «ina- '.J ,:' ,".'., : ,':' ,

lubrificação, afora aqueles que ainda fensi,vas» bombas de S, JoãO, irritan-' ,junto',de d.��p.ort8�:,�li�ab�'{'�esca des�
não começaram a ser fundidos por'''Iâlta ,tM ad' máximo, mas apoiar os ,baile� portiva,' automo,bi¡isi[to, .,tJro,;¡' etc", pol
de cálculo. ',' 4e. reefl', � cantares da juventude algar- deriam c�mpletàr, :Jis" 'l4ÇJ!:?,-as que �

,

"Um dos «carretas» cujo fabrico ainda :via, qúe'muitas vezes -jazem renas�er clalendári� ,m;Q,str�se: t , -; 1"ião vi, � o �e um conjunto de atracti-) das, c;i'nzas do passado o romance�ro ,e assu�to' p�r�, 1I{Jo. ,�'�curar e aqu,
�os que cat�vem e prendam o turista. d,o, ,!OSSO, povo. fwa CpnSfg'!'ladó,' ':" .:' "

IRefiro-me ds nossas festas.
'
'Na }Jafte desportiva, um bom con- "', , ,�"" RoGÉRIO PEDRO �

t
As «batalhas de flores» de Loulé' ,é • � ,f,.l "1

'

,,': -",' .!!, ".-

,4e°n;::::aac:oAl�:%i::afj4:J':: '1;�!: ,.F'
.' ",

IOS -R I'CO'-�ei7 pr4ncfpios
'

de ,Setembror serao. ,quâ'se'
'

, ,;, ,I, I, ,

,,' ',' ", \
tudo o que lhes podemos proporçaonar?
Umas em Fevereiro, outras no fim' go

':..

A NETO � R,'A'P'OS'�,
Verão, não nos parecem o suficiente, ,'.' ¡' o

" "..
'

\:.J
Claro que ainda outras - outrora gran­
des - poderiam emparceirar com as

aludidas mas não as cito, 'nao por 'lhes'
'r@ubar o mérito pr6prio a que t�m jus,
�as simplesmente porque não vejo mui­
(as vezes os seus cartazes,

,Posto isto, ocorre-me perguntar: por
que não se elabora um calendário fes­

t�o para toqo o Algarve e, sem atrope­
l?s, não se procura fazer algo mais do
qua se, �te_m, f��t.9' .t¿'�$'f� ....¡' ... ) �.(':-t!, -t 0/0;. -.....¡

l.

(FABRICANTES)

o maidr sortido em :dorés' e" quklidade's li pt�ço de fábrica.
. A,4strália, desde �OO$.OO, perlapont, �89$OO" 7sçpcesa, inglesa, ro,
bllon, florescente, mohaIr, fogo de artlftclO; lbhta; fabiolç¡; ráfia; etc.

Não, receamos confrontos,.' nem' em, qualidades nem preços.

Consu,lte-:�?� hohe, e f:!�ará clie��e. ,

Pra�a dos l�esta.!tr.dOr!lS, B-1,0, Dto. - L I S B O A Telelone 3USO 1
.' •

•
-:.
,. lo � .. �

En ..iamolll amollltrIJIll arátilll e encomendas à col>rIJnça
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Na segunda-feira; misturado com uma
ve1"dadeira multidão de visitantes, fui
ao v�ztnho Serro da Cabeça assistir ,d
[esta do folar. A romaria começa ma­
nh¿¡ cedo e .s6 termina quando o Sol
âesaporece ppr âetra« da enorme mole
de pedregulhos cinzentos, junto d al •
deia de �Moncarapacho. Utilizando ps
mais 4ivfJTS9s meios de trtmeporte, gen­
te âos mais variadps uonto« dl) Algarve
desloca;se nesse dta ao' esoarpaâo mon­
te moncarapachense.
f) meu. amigo Aníbal e a namorada,

cOnvida'l;am-me gentilmente para· ir no
seu autom6vel. 'Aceitei e levei co'migo'
a minha av6. A velhota é danada por
passl3ios desta n¡¡tureza. Q.uase sempre
recorda os belos tempos em que corria
de taces atoaueaâas pelos campos veTo-

âeiontes, lembrando uma flor' entré as

flores, Mas quando chegou ao. local e
viu a',luela aiJ'lomeraçao quiS voltar pa­
ra .a Fusetã. Foi a grandes instancias
que se apeou. . .

'

� Quem teria a ideia de inventar es­
ta testas - re8mun,gou.

'

De iacto, à m¡¡nia de festejar a se­

gunda-feira ap6s a Páscoa, embora bas­
tante rl3cente, já se vai tornando trá­
dicional. O cÇlso çomeçou com uma fa­
mília que nao tendo podida comer o

folar no" dia anterior, resolveu,1r tr;n.
cá�lo para a encosta daquele monte;
logo na segunda-feira. E parece que li
moda pegou, pois o número âe pessoas
loi progressivamente aumentando, até.
chegar d multidão de hoje.
De princípio talvez. que o passeiÇJ não

toese mau; porque o lugar tem muito
que ver e há sombras por toda a 'parte .

Mas há um velho ditado que diz: emui­
ta gente junta. faz batalha!., .:t. E nao
é s6 agente; sao as bicicletas, as mo­
tos, os autom6vej.s, as carroças, os ec­

miões, os autocarros, que sei eu!.,.
Desta .vez até meteu flstra'1}geiros. Fe­
lizmente q·ue para estell o pa¡¡seio tu�
r(.!It;co nao estava incluído no progra­
ma cAvril au Portuaat»! ..• Senaa, se-'
ria adiado '

...

O luminoso spl, qlgarvio ,também esee-.
ve presente Il dava os 'bons dias aos
recém-chegados. Parecia um [olar. As
moças, de .trajos garridos, punham um,a
nota col.ori� na pai�agem acinzentada,
como pequeninas aguarelas, em paleta
gigantesca. Os namorados estavam ali
mais perto do céu, também: cerca de
400 metros!'
.De tarde, barulhento conjunto musi­

cal a que nao la�tava vocalista de ài­
gode e laço preto, animava o b.aile num

enorme pátio. As entradas eram pagas.
Ouvi di¡¡er' que, para cust,ear. a con.s­
trução da nova estrada. A proprietária
daquele, barr.oco centro ,tur(stico, man­
dou const"l',u,ir flngrapado miradouro ',lue
marca Q términO do passei,o montanMs.
De

.

lá, precisamente, avista-se o caito
� torre� da Fuseta. Mera cOincidl!nC¡U¡JornaZfshca . . .

'

Há neste estrantu» miradoúro a par­
ticularidade de ter sempre muitas ra­

parigas em cima -e muitos r.apazes em
bl1ixo. Por. ,cQ1,l.8a desse fenômeno elas
usam agora calças compridas! ...
Desta' VfIZ nao subimos e procurámos

o ampar.o duma r.acha. Dali avistdva,
mos a massa im6vel do serro e a m6vel
ão« huma:nos. Que q,uadro betot Que
cores! Que tipos/ .. '. As pessoas que
passavam tinham a alegria estampad,!
no rosto. Ninguém se lamentava; nin-
guém chorava. E se chorava era de risol
Debaixo dás alfarrobeiras, nas anfrac:",

Q"UE M,�,

tuosuiades âos penhascos, harm6nioll
gritavl,tm' corridinhos; e por. entre gar,;,

'

galhadas letificantes, ouvi,a-sEl sacar ro-

i���h����:if=!�::¿�������q���!�'·a' banda de S Bra's de Alpo'rlel?as nuvens de p6 eram doiradas como o I I I ISol ti dava' prazer resp'Írá-las: A tarde
;

. '
I

era de euforia! , ,"

A. contrast,ar, por:ém:, com. e.¡¡te conten¡, já em tempos nos referimos ao demandar outr:;¡.s terras, numa le­
tlflYlen.to, os m9tor�stas estavam ,aboTr.I!" estado de lenta agonia em que se oitima aspiração de conseguiremc,dísstmos com o problema do tr<1nst- ,

'

,

'. "": - .

,to. Acima. do ruído, da algazarr.a das en�ontra a banda de S. Bras de sltuaçoes malS compensadoras, mas
gentes, .ou:viam-se pr:agas, miflturadas Alportel, desde a morte do seu fun- francamente, não nos venham dizer
com buz1nadelas. �avta choques entre .. ! I dador e dedicado amigo o rev Sena não podermos contar em S Brás
pdra-choques. O dtabo! '

•
,

•.

•

.

Entretanto. o astro-rei desci(l para o Neto. A pobre bandlJ" outrora mo- com uma duzla de boas e dedlca-
Ocaso. O ¡¡erro umbroso ia:se despl!voan- tivo de justificado org,ulho de to- das vontades, prontas a trabalhar
do. pouco_ a pouco. O. dta termtnava.: dos os são-brasenses lembra-nos em prol da baRda ..

t:rtstemente para uns com gáudio para, ,
'

,

'
•

.
.. <

, outros.
'

'

agora um batco sem comando, F'erguntar-se-a: _ Que urge fa-
O regresso fez-se pelo mesmo cami- prestes a naufragar. Viveu toda a zer, então?

.

_.-__-,,__--------_

.

nho estreito e barrento, onde os bur-' sua existêRcia graças à inexcedível Nomear� quanto antes, uma co-
ros se assustavam ,com o barulho das d d'

-

d d d S
. -

d" t t·
,

buzina!!. Findara o nosso passeio pri- e lQaçao o sau oso pa re ena, mlssao a mllliS ra Iva da qual fa-
maveriJ. ¡Ao chegarmos a casa, a minha, e a ,essa dedicação sem limites se çam parte algumas das figuras
av� respirou prof,!"ndamente e �eixou:se' ficou a dever o milagre dos seus mais representativas da terra. A
catr nUm{l, cadetra. - Goste, mutto, 40" db'

- .

H' 6
.. . - .

muito mesmo. Mas sinto-me agoniada. anos e so reVlvenCla. oJe, s primelra reunlao serm com os com-

'No meu tempo nao era- tJ8sim. Não ha- por gratidão à mem6ria do funda- ponentes da banda,. a fim de lhes
,via tanta gente!.. .

.' dor é que os músicos ainda não ar- dar conhecimento dos novos prop6,
- No, seu tempo f Entao nao é a prt-. d'

.

t
.

. -

meira vez que lá vai! .' rum�ram e vez os mstrumentos, Sl os e ouvlr-Ihes a, conflssao ex-

- À segunda-feira, é. Mas jd lá tinha talo estado de abandono e absolu-, pressa de que estão dispostos a
estado an�es. Cheguei até a descer 12 ta carência de meios em que se de- continuar. Constituir-se-iam segui-
uma galr;:rta. subterr<1nea. Porém, desta '1 6' d t

- .'
vez venho um pouco contristada. _ . :' bate a fl arm mca. amen e, comissoes execubvas em

Olhei para ela, sem' compreender.' , Já noutra altura nos permitimo. cada um dos lugares mais populo­
- Enttfo. não ves que, fui ao serro e chamar a atenção da Câmara Mu- sos do concelho com o fim de se

me esquec, 40 folar em casat
nicipal para a premente nécessida- angariar o maior número possível

JOÃO DE DEUS de 'de acudir, quanto antes, 'à tão de s6cios� A cota minima seria, por
prestimoso agrupamento, pois nem exemplo, 2$50. Far-se-iam chegar
o exemplo da sua congénere de a todos Os são-brasenses radicados

Oeste, 'que subsidia com valiosa na margem sul do Tejo, em Lisboa
quantia mensal as duas bandas da 'ou no estrangeiro, circulares, dan­
terra, a moveu a tomar idêntica do-lhes conhecimento da campanha
resolução. em marcha. Uma vez obtidos os

Do que são 'capaze!! os compo- necessários e indispensáveis recur­

nentes da band.a, já aqui foi re- sos materiais impor-se-ia reparar
ferido, há meses atrás, ern: largo e adquirir instrumentos; dotar a fi­
'apontamento do correspondel).te larm6nica com sala de ensaios, mo­
destejornal em S. Brás de Alpor- desta, mas confortável; lançar a

tel., Estava-se nos preparativos pa-
ra a grande festa da te,rra _ a so­

lenidade em'honra de Nossa Senho­
ra das Dores _, e solicitou-se a

colaboração da filarm6nica. Sacu­
dido o torpor de alguns meses de
inactividade, afinaram-se os instru­
mentos, reviram-se partituras' e,
como por encanto, a banda surgiu,
sob a hábil regência do veterano
Manuel Tomé, num concerto que
causou sensação.
Não será inoportuno recordar,

mais uma vez, que a fundação de
uma banda é empresa demasiado
complexa, que s6 conseguirá atin­
gir ,o seu termo, encorajada pela
dedicação e pertinácia de homens

, de excepção, razão por que não nos

surpreende . nos tempos que vão
correndo, o insucesso a que estão

, condenadas a, maior parte das ini­
ciativas desta natureza.
Estarão os são-brasenses dispos-

MALHAS JOANINHA R P t d Sto'. Anta-o, 6",'
tos a ver chegar ao fim uma obra

- ua or as e ';!: edificada à ·eusta de tantos sacri-

FILIAL - Rua LO de Dezembro, 62 ficios e dedicações?.. Eis o pro-
blema que nesta hora se propõe

I
XANEL MODAS - Rua do Carmo, 74 ·à consciência de todos Os filhos de

TELEFONES 324506 - 631036 s. s����os que as precárias condi-
L I S B O A ções !ie _vida que Q concel!lo pro-

" 'porciona, têm.. compelido grande
"oII!III-IIIII ..I¡IIiII!_�!IIIIII!iIII!I_--_- I'EII!_iIII!II _= IIIII al_151 parte dos jovens e até adultos a

E.1r� {l.

cla, (:e..a

(COflOl1'8(JO da J.• pdgi1la)

seguido de colóquío de turismo.
São convidados de honra a poetisa
D. F�Í'n�da de Castro Ferro e seu

filhQ" o, e�c.ritor António Quadros.

A díreccão do nO)3_�(') o!,gallis�o regio­
nalista deli bei:ou : ExaraI', em acta um

voto da mais viva saudação ao consócio
benemérito sr. J, Agostinho Fernandes.
pela 'primorosa edição do livro �o Al­
garve' na obra de Teixeira Gomes»,
particularmente valor-izada com um pre­
fácio de U:rbano 'I'avar-es Rodrigues e

Ilüstrações do reeém-falecído artísta ak
garvío Bernardo Marques � associar-se

4� mantfestacõés de recoNhecimento e

apreço pnestadaa I!,OS deputados pelo
At'garve, srs. drs. 'Jorge Augusto Cor­
reia e João Rocha Cardoso, pelo brilho
das suas intervenções na Assembleia
Nacional em defesa des ínteresses da
Provincia; felicitar os semanários Jor­
nal do Algarve, de Vila Real de Santo
António, e cO Algarve:>, de Faro, pela
passagem, respectivamente \los 6,· e 55.·
aniversâ¡:ios da sua publicação e pela im­
portante obra de propaganda regiona"
lista. que têm realizado; agra<l,ecer ao

ilustre representante da Comunidade
Israelita de Lisboa, e dedicado sócio
da Casa do Algarve, sr. dr. Semtob
Sequerra, a oferta de 2,000 metros qua­
drados de terreno, em Faro, para o

Jardim-Escola J,oão de Deus que se

proj ecj:a construir na dita' cidade; e

colaborar 'hQjE¡ naS çornemoraç,ões do
«Dia do Turista:>, co,ll). a oferta, a ,40
turistas estrapgeiros, de um passeio de
automóvel aos pontos, mais caracterls­
ticos de Lisboa e recepção aos mesmos

turistas na Casa do Algarve. com a

distribuição de um beberete algarvio e

lembranças, por camponesa,s algarvias,
inauguração, de uma exposição de foto­
grafias de Algarve 'e exibição do filme
colorido c,Jardim d'e Trinta. Léguas�; Comv n()V(), VQ n­

dG-�e. Tr�t.r (()m �.
O JortlQI do., AlgarVe il. I. 4�, �Ui' M()uzi ..

vende-se em Vila Real de nh() deAlbuql)Qrquf2,
Santo An,tónjo, nl\ HAYAt{EU :, IJ_ti, telQf. tiV -, fAf¿V.
Rúa Teófilo Braga.

, ., . -("
�

.', j �.

Passeio ao S�rro da (ab.�.

N o h o t e 'ímelhor
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oISTR'BUloO�ES EII4 TODO O ME�CAoO _ POFtTUG.ua.j
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"c.tiv.¡c1..,t;le.
do Al,arve Cine-Foz

*'.•.•• P.JQ. alinoço
de cq.hilterniza-
çã� e-. S ,d� M�,io

"lia Rllpl d¡¡ §a"fG ""fvoIO

DOMINGO, o fabuloso espec­
táculo das mil e uma noites e
as ousadias do mais incrível
aventureiro! Sindba�, p marí­
nheíro, em tecnicolor, com
Douglas Fairbanks Jr. e Mau­
'reen O'Hara. (p1;l·ra 12 anos),

TERÇA-rE1RA, Todoll rÚor­
reram calçados, com Errol
Flynn, Olivia' de Havilland e

,

Anthony Quinn; As, mais glo­
riosas aventuras, os maiores
inomentos até hoje dados pelo
cinema. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, o filme que

todos devem ver! Cheg-ou um

anjo, em eastmancolor, com

Marisol, ,Isabel Garcés, Cesá­
reo Quezadas (Pulgarcito) e

Julio Sanjuan. (Para 12 anos).

--,-,.-

Construçãode pontes
Na J. A. E. realizoucse concur-so

público para a arrematação das emprei­
tadas de construção das pontes sobre

as ribeiras de Odelouca e Corte Mou­

rão, cuja base de licitação era de

1.8+0.000$00. Houve. quatro concorrentes,
sendo a proposta mais baixa de

1.624.000$ e, ,a mais alta, de 1,939.000$.

,

AUT'OMOVEL
« l'()"I\SW4£fN»

Â ÚNICA CASA DEDICADA, EXClU­
SIVAME,NTE: A MAUlAS A MURO,

D'A FÁIRlCA AlAtE BABOIN' & CIE,
'D � l¥o.N

GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS

'
'

NOVOS TIPOS DE ,QUALIDADE
NOVAS FANTASIAS

CO:\l�LETQ SORTIDO EM

AST.RA�ON
DRA�ON
ACRILAN
ORl-ON
PERLAPOH
MOUSSE DE' NYLON

JERSEY EM LÃ E QUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

ENVIAM-SE'A.MOSTRAS PARA

QUALQUER, PONTO DO PAÍS

Fá·brica de Manilhas I
" '" .' -

.
,

.A

EM' ,FARO

Anuncia a todos
geral, que
os tipos

por macho

em

dos

os seus Clientes, e ao

se encontra habilitada a fornecer to­
e' medidas de manilhas, com ligação
fêmea e com campânula,
aos melhores preços do

Público

e

esgotos,
para regas

mercede.e

o Material pode ser levantado na Fábrica ou colo­
cedo em quantidades em qualquer ponto do Algarve.

Pedidos ao Fabricante
CENTRITUB para o

e Concessionário

Algarve:

Estrada da Penha, 43 Telef. 416 FARO

ACODE Nova fábrica de con-ser­
vas marroquina dirigida

por um algarvio
'

«fXCfl�I{)1< ,.

Em Anza, zona industrial de Agadir,
que renasce das ruinas a que a redu­
zira o terramoto, foram inauguradas
as instalações da Sociedade de Pescas
do Sul Marroquino, fundada pelos srs.

Radj Largo M'Hand Azzeronal e Saada­
ni Mohamed Ali Ou Abondrar e de que
é director-técnico e gerente o nosso
comprovinciano sr. Francisco Pires, na­
tural de Portimão.
Ao acto assistiram os srs. Naciri, go­

vernador da província. que encorajou
os Gadiris pela sua iniciativa; Bel Hadj
Rant, comissário da Reconstruçãe 'de
Agadir; Maaninou, paxá da cidaàe;
Si Mekki, Metquai, secretário geral da
provincia; Hanafi, cJ¡.efe d'e gabinete;
Essaifi, chede do Crap; Raddou, comis­
sário central da Segurança regiOli¡al;
Jbilou, oficial da Pelícia; Kabbaje, che­
fe do Posto da l'Océ; Griasque, direc­
tor da Cie. Paquet des Ruilleries Reu­
nies, Barone Dorlath et Osstyn, etc.
Depois da visita às instalações foi

servido um beberete.
A nova fábrica parece que trabalha­

rá também ,sardinha sem pele e sem
espinha, modalidade iniciada o ano pas­
sado por algumas fábricas,marroquinas.

TINT.lS

campanha de admissão. de',apren­
dizes, etc.

Se mais este ·apelo não surtir
efeito, também direi, ao prezado
amigo Clara Neves, que não vale­
râ a pena gastar o seu latim a

«pregar a mortos». Deixemos o po­
bre burgo entregue ao seu triste
fado, que as terras como as pes­
soas, COJ1l0 diz o povo, s6 têm aqui­
lo que merecem. _ V. F. C.

Câmara,
de Vila

M�niclpal do Concelho
Real de Santo' António

EDITAL
MATIAS BARROSO GOMES SANCHES, Presidente da Câ­

mara Municipal do Goncelho de Vila Real de Santo
António:

Faz saber que estl;!. Câmara Municipal, em sua reunião
ordinária de 20 de Março último, sancionada por deliberação
do Conselho Municipal em sessão extraordinária de 15 do cor­

rente mês, deliberou por unanimidade, promover a venda em

hasta pública, no dia 15 de Maio próximo, pelas 15 horaS,
de uma parcela de terreno sita junto à E. M. n.O 511 e C. :M.
de acesso à praia de Santo António desta Vila, com a área de
2.600 metros quadrados e destinada exclusivamente a cons­

trução de instalações industriais, cujas condições se enCOn­
tram indicadas no edital de 16 do corrente e afixado nos luga­
res públicos do, costume.

Vila Real de Santo António, 17 de Abril de 1963.
O Presidente da Câmara,

MATIAS SANCHES
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ADUBAOÃO FOLIAR
Um pr!lgresso em fertilização!

Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir ....os .. nossos clientes com a

maior rapidez e perfeição.

CASA GRALHO
Rua fieneral Trindade,\ 10 - Telef.. 507 - fARO

Os serviços dos C. T. T.
Apesar da boa vontade q"e temos notadq nOli fll!1lciondri08 dos a. T. T., somos

forçados a concordar que Lagos 'lido está 8ervida como 8eria para âeseior no

respeitante a serviço postal.
'

Pela sua posiçllo geográfica, deveras priVilegiada pela Natureea promete a,
cidade desenvolvimento comércial, industrial e especialmente ,turfstico, nao'dise­
mos superior, mas id/lntico à visinha Portvmão, isto num tuturo p,róximo.

Presentemente se não fora o atrofiamento das obra� em ourso na zona marí­
tima que a nllo serem activadas 4arão azo el, camptm1i4 piscatória mais infeHz
dos nOSS08 tempos, já o movimento da indústria de cons�vas de peixe poderia
aproximar-8e do de Portimllo. O ,movimento turistico, porém, deve ir além do V6-

rificado nos anos anteriores e dai o aumento de .serviç� postq.l, q'lfe um funcioná­
rio ao «guicheb nao pOde acompanhar por ma�s actwo que se3a,. ain4a que o

respectivo chefe auxilie. E como é treouente encontrœrmos na estaçllo postal
apenas um funcionário a atender o público� o. que nos le1?a a' crer que o quadro
do pessoal é reduzido em relaollo ds extg8�8 do 8eT1J100, ousamos apelar da
Administração âo« a. T. T. umá revisllo" de molde à perman/lncia efectiva de
pelo menos dois funcionários para atenâerem o público, evitando-se allsim reparo«
que desprestigiam tal serviço.

• .esti.oula
• ant.e.eil�a a, lDah�.raçãn
• fraVUlrte.e.e n JI.estelnl'•• lvillumtn. Jla Ir.mta

.e .•ellita a sila �11..eJla
• .o.ell�...ra a .e.ur .e � a �1,mliJlaJI.e
• allllumta ••s .rmlJlilllteJltus IIllitá.rins

CONSULTE A SAPEC

SOBRE A AD'UBAÇÃO
FOLIAR

.

,

ALGARVE

Agência
em FARO:

Largo de Camões, 10
Telef.253

L I S B DA

R. Vítor Cordon, 19

Telef. 566426

Melhorias, na praia Formosa - Há dias
estivemos tentados a um apontamento
pela ausência dos arranjos turtstícos de

que estão carecidas as. nossas praias.
F'eltzrnerrte que o não fizemos pois es­

tamos fartos de' apontar coisas que sa­

bemos aborrecerem certas pessoas, e

agora já podemos referir impressões
agradáveis sobre o que .nos foi dado. ,:er
em relação às obras há muito micra­

das na praía Formosa e que, segundo
consta foram interrompidas devido a

pelas 'buroááticas que aliadas .à in­
diferenc;:a própria do nosso mew Já nos

faziam antever mais uma época balnear

apagada em arranjos turtstícos..
O que vimos recentemente animou­

-nos deveras. Pedreiros e serventes tra­
balhavam com afã nos balneários dé ca­

rácter 'permanente' e "O 'zel?ódor" Níeotau
Gonc;:alves Cintra armava 'com mestria
as vigas necessárias aos trabalhos em

curso.
.

Ficámos convencidos que se tudo con­

tinuar em tal ritmo, a praía Formosa
não nos envergonhará este ano como

nos anteriores, e se a boa vontade gos
homens que superintendem em questões
de turismo não se abalar, melhoramen­
tos idênticos poderão ainda ser vistos
na prata D. Ana, Meia Praia e outras

que os turistas distinguem.

Aclega Cooperativa - Temos presente
o relatório da Adega Cooperattva res­

peitante ao exerc1cio de 1962. Pot ele
vemos que na campanha de 196� a que
pràticamente se refere, a produção atlI_l­
g,iu 0.- maior' vohame-cdeade a exístêncía
da. Adega. Sabemos no entanto que a

proãucao de 1962 superiorizou aquela e

qué a capacidade da Adega não a com­

portou, terido os produtores ülttmamen­
te inscritos entregue as suas uvas na

Adega' Cooperatíva 'de Portimão, com

manifesto prejulzo para os seus bolsos
visto que as liquidações de Lagos têm
superiorizado as de Portimão onde a

produção é diminuta em relação às des­
pesas gerais que a manutenção de uma

Adega orIgina.
Está em estudo a ampliação da Ade­

ga de forma a assegurar aos viticulto­
res da regíão laboração das respectivas
produções, e se a J. N. V. dispensar
ao assunto a atenção costumada é de
esperar solução condigna.
Conseguido que seja este desidera­

to, haverá que olhar para o que já
temos defendIdo: baixa de preço dos
vInhos por diminuição de lucro do ven­

dedor da Adega, ou por venda directa
desta ao público, visto que servir a

greI fica bem à organlzacão corporati­
va e multo pode contrIbuir para o pres­
tigIo da Nação.

ESlaclonamenio de veículos ,aulomó­
Yels - ContInuamos a ouvir reparos fun­
damentados, pelo abuso do. estaciona­
mento de veiculos automóveis nas ruas
da cIdade.
Nem os estabelecimentos de viveres

Be poupam, acontecendo que .raras ve­

zes um motorista que necessIta entre­
gar viveres em determinados estabele­
cimentos o faz sem o obstáculo dos vei­
culos dos, senhores d'a burocracia, que
Por tudo e por nada se deslocam, no seu

automó:¡¡el, fazendo parque de estacio­
namento do local que melhor lhes con­

vém sem respeito pelas direitos alheios.
Em Uagos, excepção feita a algumas

artérIas prIvilegiadas por· situação de
cafés que tomam por completo os pas­
seIos, tudo serve de parque de estacio­
namento. Os locals Indicados para par­
que de estacionamento, que, graças à
Avenlaa dos Descobrimentos bastam e

sobejam' para o movImento da cidade,
estão quase sempre vagos. Por que não
acabar de vez com o éstacionamento de
veiculos automóveis nas ruas da cidade?

O que será o Dia do Turisla em Lago.t
- O Jornal do Algarve de 6 deste mês,
alertou para que hoje as.nossas bonItas
moças envergando trajes regionaIs, vi­
sitem os estrangeiros e lhes ofereçam
ramos de flores e pequeninas lembran­
ças da nossa terra, gentilezas estas que
não s6 darão a medIda do nosso agra­
do de os ver entre n6s como terão re­

percussões decisivas na fama e progres­
so turlstlco do Algarve.
Nada podemos num meio em que os

gestos se valorizam pela categoria das
pessoas que os provocam. Fazemos no

entanto votos para que a chamada do
·Jornal do Algarve tenha sido considera­
da pela Comissão Municipal de. Turismo,
que não terá dúvIda em obter colabora­
cão senão da élite local pelo menos da­
quelas moças cheias de vida que têm
actuado no Rancho Folcl6rlco, pràtlca­
mente apagado por ser not6rla a indI­
ferenc;:a pelo que Interessa ao progresso
da cidade. \

Habitação própria - :Ill-nos grato re­

gistar que a Câmara Municipal delIbe­
rou vender mais quatro talhões de ter­
reno em Santo Amaro, ao preco de
50$00 por metro quadrado, para os efei­
tos e nas condições do disposto no de­
.Creto-lel n.O 44.645 de 25 de Outubro de
1962. Os chefes de' fam1lla que se encon­
trem em qualquer das situações prevIs­
tas no art, o 256. o do C6dlgo Administra­
tivo e que estejam Interessados na

construção de habitação pr6prla, node­
rão apresentar os seus requerimentos
na Secretaria da Câmara no prazo de

SOd dias a contar do respectivo edital que
ata de 9 deste mês.
As balalas -Apesar de se terem ven­

dildo batatas novas aos preços inadmls­
B veis de 8$50, 4$00 e 5$00 cada quilo,
�Sslnalou-se no dia 13 o primeiro abas­

peclmento de batatas estrangeiras ao

rleco de 2$20, que contentou o povo.
nfluêncla das favas que já se têm

nvendldo A 1$00? Luz que se vai fazendo
o espirito do consumidor de forma a

Depósitos e ReBendedores no Continente, Ilhas e Ultramarsaber substituir os produtos que surjam
no marcado negro por outros, que estão
protegidos graças aos preços tabela­
dos? Seja como for, pode dizer-se que
o mercado do dia 13 fechou com bata­
tas estrangeiras disponlveis para ven­
da ao preço de 2$20.
Ser-nos-á dada a gl6ria de apontar

novo acontecimento desta natureza?
A 'Filarmónica e a Semana Sanla­

Mais uma vez nos foi dado ver a Filar­
mónica prestando o seu concurso para
as festividades da Semana Santa.'
E como se não fora a sua actuação

ainda que longe do que seria para de­
sejar, a procissão de sexta-feira santa
poderia deixar de se realizar, mais uma
vez apelamos para a boa vontade de
todos os lacobrigenses, especialmente
"dos devotados li: arte de Talma a fim
de que se unam para fortalecer a única
filarmQnica com que contam, e que
uma vez desorganizada dificilmente se
reorganizará. '

Veja-se o que se passa com o Rancho
Folcl'6rlco, que tendo marcado brflhan- ,

temente com a sua actuação na R. T. P.
abalado por desinteligências entre os

orientadores, está pràticamente apagado,
pols nos últimos tempos mats não se
tem .vísto que a actuação de um par,
em conjunto com o Rancho Infantil.

Joáquim de Sousa Pi.ca ....et..

tem um perfume delicado,
tão fresco e distinto

Comentários
·em que se

acerca de

falava de
uma

turismo

,J

ARMAÇÃO DE P:tl:RA - Acerca da
carta assinada por D. Marla Stella Coen

(que julgamos não se tratar de uma

senhora) supomos não ter ela nada que
ver com Armação de Pêra, embora nos

tivesse sido dirigida. A' propõsíto dire­
mos que esta prata começou a nascer

para o turismo há poucos anos. Antes
não passava de uma humilde povoação
de pescadores que vivia exclusivamente
da pesca, com primitivos hábitos Çle hl­

gdene. Ainda hoje não foram corrtgtdoa
esses maus hábitos, pols fazem-se desl
pejos nas ruas, o que dá um triste as­

pecto à localidade. Não é por falta do

sr. presidente da Câmara dl�lgenclar
acabar com tais vergonhas, pois deslo­
cou para aqui um varredor e durante
o Verão, de dois em dois dias apresen­
ta-se uma br-igada de varredores com

caml�neta para que o servlçe de limpe-

za ande mais ou menos em ordem.
,Mas, apesar de toda a sua reconhecida
boa vontade e da do presidente da Jun­
ta de Freguesia, pouco se consegue e
desde que não seja colocado aqui um

fiscal permanent'e e não seja construi­
da a rede de esgotos, pouco se adianta­
rá no que respeita a hIgiene. ,

No entanto sabemos que o sr. presí­
dante do Municipio está disposto a apli-·
car sanções aos prevaricadores.

,

Não pode um presidente, que se en­

contra à testa de uma Câmara de de­
ficientes condícões financeiras, fazer
milagres, alcatroando e reparando num

só' ano todas as ruas duma povoação,
como seria para desejar, mas dentro
das escassas possibilidades irá a pouco
e pouco melhorando algumas ruas até
completar a obra e curando de tudo que
contribua para o prestigio turlstico
desta terra e única praia do concelho.
Na minha fraca opinião, para que, tu­

do fosse feito com a rapidez desejada
e maior ,perfeiGilo." tanto em embeleza­
.mento, .como eni' construções hoteleiras,
construções sanítãrtas, abertura de ruas
e de tudo quanto se torna necessário
para o engrandecimento e melhoria da
Indústria do turismo. serIa conveniente
criar uma única repartição, alíâs, criar
·um. minIstério de turismo, 'a exemplo

. do que ae passa lã fora" para evitar
as delongas' ria aprovação de planos de
urbaníeação, de projectos de construções
turistlcas e de tudo quanto se relaciona
com, o turismo.

,

, E isto para que multos Interessados
que têm aparecido a querer, construir
obras de utilidade turfsttca não desa­
nimem devido às grandes demoras (às
vezes de anos), que os projectos so­
frem por tantas repartições do Estado.
E, também porque assim, as Câmaras
teriam uma vIda mais desafogada sem
o encargo de grandes despesas que não
podem suportar,
Devemos dizer que o presidente da

Junta de Turismo desta praia: tem sido
·incansá.vel no desenvolvimento do pro­
gresso turlstlco de Armação de Pêra'
e a ele se deve o grande movimento ur-,

banlstlco que se· verifica, nesta povoa­
ção, e que a Imprensa, multo justa­
mente tem apontado como exemplo a

seguIr por outras Juntas de Turismo.
E .ge mais não lhe tem sido posslvel
realizar é devIdo à falta de que todos
se queixam - o capital.'

'

Portanto, nestas clrcunstánclas, não
é fácil realizar tudo numa s6 vez como
o autor da carta deseja e como n6s to­
dos desejamos. Mas' há coisas ·que po­
dem ser remedlad!Í.s como' sejam a su­
pressão das estrumeiras e 'pocilgas den­
tro da povoação, a construção de um
lavadouro público para se evitar a la­
vagem. de roupas nti rua e os estendais
em frente de hotéis ;e �e outros edi-
ficios. '.'

Aqui, em Armacão de Pêra, hã que
acabar de vez com o triste e deplorá­
vel quadro dos' tapumes ocultando pré­
dios em ruinas pr6xlmo da Fortaleza,
e reconstruir a parte desmoronada pela
Invernia, que prejudica o miradouro
principal da praia. A Capitania do Por­
to de Portimão, devia mandar de vez
em quando proceder à limpeza da pra·la
já que cobra todas as receItas de ter­
rado, desta.
E como para a realização de tudo

Isto não são precisas dezenas de con­

tos, urge que as obras se, fac;:am, para
comodidade geral e para evitar censu­
ras e reparos sempre d¡¡sagradãvels pa­
ra quem tem a responsabilidade no
assunto.

,

EUR100 SANTOS PATRrOrO

Rossana Podesta, encantada com o novo

Lux, diz-lhe:

"Também V. vai com certeza adorar o delicado
aroma do novo Lux e o perfume fragrante e doce

.

que ele deixa na sua pele",'
,

.

Siga o conselho desta bela artista do dnema ita­
liano. Use novo 'Lux e dê à sua pele um novo e

sedutor encanto, o encanto do nov.o Lux.

Ex.mo Senhor-
;"'�·'It�-.. .

-r- ...J. � -:: .;..,. "'C lb....c- ..

Gerente e Proprietário da Pensão Mate�s
Vila Real de Santo Ant6mio

OO'i1nbra, 14 de Abril de 1969

Ex"'· Senhor

Não se desvanecerá tão cedo da nossa memOria a lembrœnça
da generosa, da cativante hospitalidade que ai encontrámos.

.

Por toda a parte [omo« 'bem recebidos, mas na Pensão Mateus
reéebemos atenções que jamais esqueceremos. Essa, é, de facto,
a melhor maneira de fazer turismo.

_

Em meu nome pessoal e em representação de todo o grupo,
Directoras, Professores e Alunas do Oolégio Alea:andre Herculano,'
de Ooimbra, aC(3ite os nOSS08 mais sinceros agradecimentos pelas
atenções que receb.emos.

Oom elevada consideração e estima se subscreve,
De V. Ex."

Muito atenciosamente, .

a) António B. ·Fernandes Pires

TrespasSa�se
Por motivo do proprietá·

rio não poder estar à frente
da gerência.
Edifício novo com boas es·

planadas, e boa. e muita
clientela.
Tratar: Apartado 13· FARO

9 de cada10 estrelas
usam'lux'
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I o PAQUETE RÁPIDO' « A S C A N I A» I
I A sair de L I S BO A em 6 de MAIO I
I PrImeira claue a Esc. 9.895$00 e '.ercelr. classe, •em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Inchrido)I Optimo hatamento, triadol e (ozinha portuguela // Viagenl muito rápidal I
I CONSULTE O SEU AGENTE DE. VIAGENS OU I
I
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COMO O BOTIM DE BORRACHA
,

DIFERENTE

QUALIDA'?,E
APRESENTAÇAO
GARANTIA DE fABRICO

Misericórdias de Alje­
zur e' Monchique
o ar. ministro dali Obras Públi­

cas, através do Fundo de Desem­
prego, concedeu à Misericórdia de
Aljezur, para construção de um
Centro de Assistência Polivalente,
o reforço, 100.300$00 e à de Mon­
chique, para construção de um asi­
lo de velhos, a comparticipação de
340.000$00.

•
oo.
•

VEilA A MARCA NA PALMILHA

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAlS

RO'DRIGUES & RODRIGUES
RUA NOVA DO CARVALHO, 58-70 - TELEF. 31170/8/9 p, P. C. - .liSBOA

CONDIÇOES ESPECIAIS PARA �EVENDA
. ,



JORNAL DO ALGARVE

,

Praça de Londres, 9-B-Telefs. 711531;.724957'-LISBOA'

p Ai S S A, G E N S Aéreas, Maritimas, 'e d'é Caminho, d�
Ferro e Embarques rápidos para' a; Álri�a Portuguesa
EXC VR. S OE'S no Pais e no Estrangeiro
'DE AUTOCARRO - DE .COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS,

ftmRYA� Df HOTtl� YUTO� [OnSOLARE� Sf&ORO� DE YIA&EM
NÃO VIAJE SEM PRlMEIRO NOS, CONSULTAR

TUR/JOR',G"V 4�iNc14 Df TUI1I:'M()
.� ,fDUAl?[)() - J:t)�6f,. LV"'.

PESCA DO ,ATU:MA

apenas atuneiros
/

long'ínquG:
costeira' e

Construam-se

para a, pesca
para a, pesca

e não '_'

lo-cal.
pelo capltão-de-lIIar,-'ê'.gllerra da R. A. JOSÉ,SALVADQR' MENDES

Brancura e longa vida só comOMO

Orgulhe·se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante
e activa que lava suave ef¡ca�ménte. Lavada' com Orno ,a sua

roupa dura mais e ganh�:>vercÍadeira brancura - a brancura Orno I

li. acção altamente. deterçente de 'Orno liberta totalmente a sua

roupa dé toda a.' s'uiidàd�" sem o fatigante trabalho de esfregar
que estraga ràpidamen��.::Não use mais processo �,iquados para
levar a sua roupa. Use� ¡Orno; o -Ii}óderno' proe .. Z�_�e' lavagem;
mais rápido", meis, economice e mats eficiente. Dê- à sua roupa
a famosa e' dê'slurr\bránte�" brancu.f'êl "10ino.

,-.; �'

OMOl LAVA MAilS' BBANCO ..VÊ-SE· LOGO I
..... ' ..�,

O sistema de palangre 'dos com peixe miúdo congelado, de

(<<tuna-Iongline!», preferência sardínha, e no acto do' seu
lançamento,

It PALANGRE (tuna-longlíne) é. Gomo cada quar-telada tem apenas;
VI, um aparelho extensíssimo e, -quatro estralhos e, portanto, quatro'
de muitos anzóis, bem reforçados, -anzóís, e como, cada, uma dessas quar­
que não' vai ao fundo .. como aeon- .teladas tem cerca de 370 metros de
tece com o sistema' de pesca 'para comprimento, fácil, se torna iscar' o apa­
a captura da pescada e, de tantos 'relho de pesca à medida que ele vai
outros peixes demersais, ou de fun- pela popa fora correndo para, o mar.

do, mas, ao contrário deste, é sus- O extremo da, quartelada inicialmen­

penso da superfície do mar para ; te Iarga vé sinalizado com uma. enorme
determinada profundidade, a mais 'bóia de vidro' espesso. ligada a, uma,

freqJ1entada, 'em dada época, pelos 'grande vara de bambu,' encimada por,
tunídeos. Por isso, o aparelho de- uma, bandeirola vermelha.
signado por palangre, talvez, com Em .geral, o aparelho de pesca lanea­
mais propriedade se' pudesse cha- -se por volta das 4, horas de cada,
mar «caçada flutuante», pois por' dia, despendendo-se nessa manobra cer­

«caçada» é designado o aparelho de 'ca de 5' a 6 horas, pelo que termínarã
fundo, e de alguns milhares de an- cerca das 9 ou 10 'horas de cada um

zóis, utilizado na captura.da pesca- desses dias.

da, na costa do Algarve, nomeada- A extensão do sistema de pesca lan-'
'

mente pelos hábeis pescadores da ''lado (as 300' quarteladas) é de' cerca.
nossa terra, a Fuseta. 'de 59 milhas maritimas, ou sej¡¡.m 110·
Desde a nossa infância que ou- quilómetros. aproximadamente. Toda- ,

vimos' designar por palangre um via, a dotação do atuneira em aparelhos,
não muito extenso e· fino aparelho de pesca é de 600 quarteladas. Contudo"
de muitos anzóis e que era, nemea- o sistema que diàriamente se utiliza na

damente, destinado à captura .do pesca é composto apenas de 300 quarte-r
besugo. Era, por via de regra, isca- ladas, A parte restante, corresponde ao:
do com berbigão e lançado ao mar aparelho de sobressalente, e, portanto"
a 'não grande distância da costa. pronto a' substítuírv qualquer porção do i

O palangre para a, captura do sistema de pesca em exercícío e que,
atum, cuja madre tem cinco mílí- porventura se, inutilize ou se perca, de-.
metros de diâmetro e três cordões, vida a acidentes vários. acorridos' no
é geralmente formado- por 300 decurso do seu lançamento e estadia.
quarteladas. Çada uma destas tem no mar,

"200 braças, (cerca de 366 metros) Largo que seja por completo o apare-
'

de extensão e possui quatro estra- lho, este só se começa a recoiher pas- �
,

lhos, terminados por anzóis curtos sadas cerca de duas a, três horas. E,
e reforçados. 'Estes estralhos, mu- ,d�corrido que seja esse espaço de tem­
nidos de tornéis, têm o comprimen- po, ínícía-se o seu embarque mecêníca-:
to total de 11.5 braças (cerca de mente para o Pl!çq: do àtuneíro, seguln-

{21.05 metros)' e -compõem-se de do então o navio 'a navegar a vante a

duas partes distintas: uma, com o 'cerca de 10 nós, normalmente: e por '

comprimento de 5.5 braças (cerca forma que, a madre do sistema, de pes­
de 10.07 metros), e de fio de ara- ca, digl!o sempre para vante, e nunca,

me de aço; e, a outra, é de fio de I para ré. por razões que se afiguram
«nylon», com o comprimento de 'óbvias.
6 braças (cerca de 10.98 metros). Logo que se note que oanaol de dado ,

Estes estralhos ligam-se à madre estralho tem um peixe «ferrado», é esse

pelo extremo do fio de «nylon» e estralho retirado imediatamente da ma­

ao anzol pelo extremo do fio de
,dre e, de seguida, alado para bordo; à

arame de aço, para que, os dentes
mão, ou por meio de um «aparelho de

afiados dos tunídeos o não passam força», dependendo isso do peso do
quebrar, peixe capturado; e, chegado qué este
A madre, mercê das linhas de seja à borda, é metido para bordo do

flutuação e os flutuadores respec- atuneiro imediatamente e mediante um

tivos, fica assim a cerca de 12 bra- .«bicheiro» que, se necessârto for, será.
ças (21.96 metros) .de profundida-- ligado ao citado «aparelho de forQa». O

de, pelo que os anzóis se 'situarão- 'estralho retirado, é seguidamente subs-'
no mar a mais de 25 braças (cerca títutdo no aparelho de pesca por' outro. • "

.

•
'

de 43 metros) de fundura, em razão Evidentemente que o tempo' gasto na' • ,•••
'

��

"."1
(,.

da catenâria q!1e a-madre, faz entre manobra de «meter dentro» o aparelho
' \

cada uma das bóias consecutivas. de pesca, 'é variável, porque o decurso' sr'N:'HO'Rrc LAVRADORrc. Os flutuadores empregados são.,' dessa operação é função da quantidade"
- "

t
"

�. tl tlem geral, de vidro espesso e com de 'peixe «ferrado», do peso de cada
cerca de 40 centímetros de díâme- .um dos peixes e, também;, do estado.
troo De cada flutuador,par.te uma do tempo, e mar. Assim, essa manobra

alça, que se prende a cerca de um poderá decorrer das 12 às 19 'horas
terço de uma cana de bambú que de cada dia; ou mesmo das 12�, horas de
é encimada per uma bandeirola, cêrto dia às 3 horas do dia seguinte.
Dur,ante a noite, 'como' de dia, o Em cada hora são normalmente me­

aparelho de pesca é sinalizado res- tidas a bordo cerca de 30 quarteladas
pectivamente por bóias luminosas do palangre, sempre que este aparelho
e «eegas». Estas são colocadas nos :tenha «ferrados» 300 a 400,atuns de pe­
extremos de cada quartelada e

so médio. Mas, sempre que o sistema

aquelas são instaladas de 15 em 15 captor produza, urna pescaria de 700 a

quarteladas. ,800 'atuns, necessário se tornam 14 a

'15 horas para despescar e «meter den­

tro; o palangre respectívo.
, Pesca-se também' .com más eondícões
de tempo e mar. Sob map tempo, o pa­

langre é normalmente largo com a vaga

na popa e, «metido a bordo» com 8; proa
no mar.

Quando por qualquer circunstância o

aparelho largo no mar se parte, o extre­

mo dele, desligado do navío, é recolhi­

do, por meio das bóias de' sinalização.
Para efeito de pesquiza e recolha do

Iaparelho durante a nolte, empregam-se

quatro potentes projectores: um destes.
'

o mais potente, está colocado avante

e bem avançado sobre a parte superior
da roda de proa; dois outros, estão
situados no poço e do lado de estibor­

do dele; um destes, destina-se apenas

à iluminação do palangre, quando é re­

colhido durante a noite; e. finalmente.

o ülttmo situa-se no mesmo poço, mas

do lado de bOmbarda. Há ainda um

quinto projector,' situado à �opa do n!L­
via. para efeito do lançamento do pa-

langre.
Normalmente, o sistema de pesca des­

te atuneiro'não se tem largo com a cos­

ta à vista; é, em geral, lançado a cerca

de 70 li, 80 milhas dela. Mas. em pes­

queiros dos arquipélagos de Cabo Verde

e S. Tomé e Principe, pesca-se, por ve­

zes, com terra à vista, embora lá bem

muito longe.
A pescarla minima que diária e nor­

malmente se colhe. ,é de cerca de 130

atuns; a,�ptura média ande. por volta I'dos 300 a 400 peixes; e, a máxima, atjn-
.

ge por via de regra o volume de 70Q .11I!j1"'�
a 800 atuns; isto, nos pesqueiros tro­

picais, ao longo da costa ocidental da

Atrlca,
'

I

EUCALIPTOS

Como se· manobra -e- aparelho
-de ·polangre.

O sistema de palangre é largo ma­

nualmente .pela popa do atuneiro, na­

vegando este à velocidade de cerca ,de
12 nós. Mas, antes de se proceder ao

seu lançamento ao mar, as suas diver­

sas quarteladas são transportadas dos

porões de vante para o local de lança­
mento, por meio de um dísposítrvo «sem
fim» que, recebendo-as do porão res­

pectivo, as conduz de .seguída para ré,
onde são retiradas desse dispositivo e,

'em recinto adequado, são conveniente-
mente dispostas para efeito da sua uti-

Iização no mar.

Assim dispostas essas quarteladas no

local do lançamento, o extremo da pri­
meira é «assente» no mar com a bóia
de sinalização respectiva, o que fará

depois com que o aparelho de pesca
comece a correr livremente pela popa
fora. Seguidamente, os anzóis são isca-

Vendem-�e trinta e

dvb, de;¡ 4tl anv�,. (vr­
tad{¡� em fevereir() dv
(vrrente ano.

TraI" .. cvm Jo�é Men­
'de� t,o�"ar telefvne 1ti
'-VAL [ffVVJ;'", (Mtl?-
TVl4).

• Dep�ls _,d� u�' INV£RNO ,RIGOROSO. só têm
uma soluçao _para defender a. vos.as CUL ...URAS.
recorram á ADUBAc;::Ilo.. MODERNA por melo de

PULVERI;AC;:ÕES com

tFERF9LI I
I

•

qile cOlltém: '20'8/0 de' azo101 20,010 de Acido Fosfórico; 20 al. ,de Pota••a.
e' os élementos mlnlmoa de Boro 1 Zinco; Cobre 1 Enxofre ¡ Magnisla ¡ Fer-
ro; Cotialto e- Mangcméslo \

500· OU! 200 gr�mas, p�ra 100 litros de água
Com fERrOLI' pOd-erã: adobar as' soas coItaras de Vinha; Batata; Trigo,"

CeDtelol CevadCl1 'Avelal' Arroz; Feijão; Favas; ErvUbas¡ To�àtes; Me­
lões; ,Hortallças'I' Arvores de·Fruto'l etc. ',.

1\dubando com F E R F O,L I todas as coitaras aensam um aumento de

produção- qae pode chegar até SO "l. mais do que o rendimento normal •••

Em'terr.eno. desfavoráveis ou

.

e-m pe�iodos de Sl!ca. a,

adubação pelas folhas é, a_ mal,. rápida e eficaz.

ESTABELE'CF&IHNTOS mr I:MPORTAÇÃO
. E R'N'IE'S If'O" F;-- D' O"L I V E l�'A

CORREIAS
DfVEN'P'NHA

.eDDe�'

S. A. R. L.

L I S B O A -r- Rila do. Sapateiros. IIS.' l.·
Telefs. 32�78 e 32248" • Telegramas - L1\VOUR1\

P O R T O - Rua Mouzlnbo da Silveira, 195. 1.·
Telefone 22031 • Telegramas - NESTEIR1\

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO.. - Joaquim Mendes Baptista. LOULÉ - J08é IDáclo Coelho. PORTI­
MÃO - Grémio da Lavoura. SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO­
Cooperativa Agricola. S. BARTOLOMEU DE' MESSINES - Teófilo Fontal·
nhas Neto. SILVES - João MartlD. Calvário. TAVIRA - JOllé do. Santos
Amaro. VILA NOVA DE CACELA - Jo.é Henrique. Gomes. VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO·Grémlo da Lavoura concelhiO. com sede em Castro Marim.

Lda.

cTINT4S
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JlPOS ESPECIAIS PARA,

INOI)STRIA.,FRIGOR'FICOS
AUTOMÓVEIS. CAMIONS.

Janelas Verdes';" LISBOA
TRACTORES

MAaUINAS

E O,UTRA'S

AGRICOLAS

A. VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

'TELm. 369584: 369581-"33400

A,Espa-nha
só pensa' no turismo
A acreditada ;Agência .Reuter distri­

buiu aos jornais portugueses uma inte­

ressante crónica sobre a Espanha na

qual apreciava os problemas sociais e

politicos do vizinho pais, crónica que
finalizava nestes termos:

«O homem da rua, porém, pouco en­

tusiasmo demonstra pelos debates en­

-tre enao-capítatísmo» ou «neo-socialis­

mo», pelo estabelecimento de um regi­
me monárquico ou repuhlícano." O que
ele aprecia, porém, é a nova prosperi­
dade que'lhe adveio da verdadeira Inva­

sãÇ> turlstica da Espanha. 'Ao longo da

costa mediterrânica, desde os cumes ge­
lados dos Pirenéus ao rochedo de Gi­

braltar, surge um mundo novo de su­

per-hotéis e parques de campismo, e os

pequenos aldeamentos de residências
para turistas propagam-se com a rapi­
dez de um incêndio numa floresta.

«Turismo significa dinheiro. Recente­

mente, constou nos circulas da indús­

tria hoteleira que um grupo de capita­
listas estrangeiros. que vai construir
um novo hotel de grande luxo. estabe­
leceu, como salário para o gerente, a

quantia de um' milhão de pesetas (480
contos) por ano. A Espanha não estava
habituada a salários deste nive!».

COBEDTUDA INTEIUOR

NUCLEO A BASE DE B,OD.RACHA

CODDAS INTERIOI)ES'
.

TOPO .REFODCADO

COBERTURA EXTERIOR

REPRESENTANTE EXCtUSIVO

AUTO--[USI1ANIA"
AY. DA LlBERDAlIE. 73-71

LISBOA



JORNAL ALGARVE

GRANDES DESCONTOS
fM fi\lf.NDAS Df f)UIL� Li
NOVIDADES PARA HOMf:M E SENHORA

Peça a..,.,ostl"'se a'

MONTESTRELA, LDA.
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NECROLOGIA
D•.Mad� de Brito Sancho

Faleceu em Faro a sr.» D. Maria de
Brito Sancho, viúva do saudoso Manuel

Dias Sancho, que foi banqueiro naquela
cidade e tesoureiro da Fazenda Públi­

ca em Vila Real de Santo António. Se­
nhora muito distinta e dotada de exce­

lentes predicados morais, gozava da es­

tima de todos aqueles com quem priva­
va, pelo que a sua morte foi muito sen­

tida. Era irmã da sr.' D. Josefina San­
cho Nobre, cunhada das sr.> D. Maria
Amélia Sancho, D. Maria Dias Sancho
Uva e D. Lucília Dias Sancho Bentes
e dos srs. Francisco de Sousa Uva e

António Bentes e tia das sr.·S D. Maria

Manuela Sancho e Brito, D.' Maria
Eduarda Nobre Faísca, D. Maria An­

.rõnía Sancho, D. Maria Júlia Sancho
Frade, D. Maria Helena Pinto Medei­

ros, D. Irene Pinto Remeçhido Mendes,
D. Maria da Luz Sancho Viegas e D.­

Maria 'do Rosário Sancho Pinto e dos
srs. dr. Francisco Sancho e Brito, eng.
Manuel Fonseca Alexandre, major
Francisco José Sancho Uva, Anibal

Sancho, Manuel José Sancho Nobre,
José Eduardo Sancho Nobre, 'João San­
cho Nobre e Manuel Sancho Viegas.

,D. Amália Martins Ximenes
Rodrigues

Em Tarbes (França) faleceu: após ter
dado à luz uma criança do sexo mas­

culino, a sr.» D. Amália Martins Xime­
nes Rodrigues, de 33 anos, natural de

Vila Real de Santo António. A saudosa
extinta, cuja morte causou profunda
consternação na Vila Pombalina, onde

era muito conhecida e geralmente es­

timada, deixa viúvo o sr. Emilio Ja­
cinto Rodrigues e na orfandade mais

três filhos menores. Era filha da sr.w

D. Julieta Martins Ximenes e do sr.

Teotónio Ximenes, irmã do sr. Manuel

José Martins, Ximenes, nora da sr.»

D. Maria Rosa Marr-stros e do sr. Joa­

quim Coelho Rodrigues e cunhada das

sr.» D. Marcelina Rodrigues Martins
Ximenes e D. Ana Maria Rodrigues e

do sr. Rui Marreiros Rodrigues.

Manuel da Silva

Em Além-Rio (Mértola), faleceu o sr.

Manuel da Silva, de 76 anos, viúvo, sol­

dado aposentado da Guarda Fiscal, ir­
mão da sr..' D. Matilde da Silva e do
sr. José da Silva. O seu funeral reali­
zou-se para o cemitério de Mértola,
nele se tendo incorporado muitas pes­
soas de todas as cRtegorias, socials, pois
o extinto era muito estimado.

Tam"�m fal,,,,,,,,,...... :

Em MONTE GORDO - o sr. Manuel
Martins, de 69 anos, casado com a sr.».

D. Letícia Filipe Rosa.'

Em FARO - a sr.' D: Maria da Con­

ceição Guerreiro Días, de 65 anos, na­
tural de Querença, casada corn- o sr.

Joaquim Dias, proprietário, mãe das

sr.'. D. Maria Dias Guerreiro Garvão e

D. Libânia Guerreiro Dias, funcionAria
dos C. T. T. em Lisboa; sogra do sr.

António MA,teus Garvão e avó da sr.·
D. Maria Helena Dias G"rvão.

- O sr. José Monteiro Miranda, cai­
xeiro-viajante. casado com a sr.e D.
Austrobenta Miranda, e pai do sr. Ar­
tur de Mota 'de Míranda, funcionário
do Tribunal da comarca do Porto.
- a sr.» D. Maria LuIsa' da Silva

Constantino, casada com o sr. José

199
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Escola Masculina - ALMADA.

Proposição inédita (?) n.> 318

pOr David Alves Ferreira - Matosinhos

Br. 3 p. 1 d. - Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (3)-19-25-27
Pr. 14-(15)-22-23-29-32

It••silln .U. 11�I¡ur".e
Técnico

A seu pedido deixou o cazgo de con­

tinuo de 2.' classe da Escola Industrial

eS Comercial de Faro, o sr. Adelino dos
antos Castro.

PI"'I..,.,.1"'1o

Foram nomeados oríentadores de es­

�glo dos alunos da Escola do Magisté­
rIO de Faro, as professoras sr.» D.

tãmAvel de Faria, D. Maria Odete An-
o Xarepe, D. Felicidade Viegas dos

�antos, D. Luisa de Oliveira Gonçalves
osta do Rosãrfo, D. Maria Eduarda

¡a�Cho Nobre Correia Faisca, D. Maria
e ena de Mendonça Neves, D. Fer­

lIlan_da Colaço da Fonseca, D. Maria An­

�6fla Campaniço Baptista, D. Nidia Ar­

� s Horta, D. Maria Isabel Cristiano
Uarte Casquinho, D. Maria Fernanda

troNuca de Assis Cardoso de Vilhena,

r"
icolina Martins Fernandes, D. Ma­

dIa dMargarida Soares Louro, D. Lucin­

s: ..;r �antos Carneiro da Silva, D. Ro­

L
arIa do Nascimento, D. Maria de

b1,U'des. da Costa Reis e os srs. Manuel

RIas PIres e Francisco Carlos da Silva
amos. •

-:- Estão a concurso o 1.. lugar mas­
culIno de Vila Real de Santo António'

gs femininos, 4.0 de Albufeira 2. dé
astro Marim e L. de Estômbar: La­

¡OS e os mistos de Alcoutim Ribeira
1
Ita (Silves) e Vale Fuzeiros (S. Barto­
omeu de Messines, Silves).

Constantino, agente da P. S. P.
e mãe cas menmas Marla João da Silva
Constantino e Rosa Maria da ::;ilva Cons­
tantmo e do sr. José -Manuel da Silva
Constantino, funcionário ao Tribunal de
::;etúbal.

Em SETúBAL - a sr.» D. Mariana
Augusta da Costa, de 86 anos, viúva,
natural de Portimão, mãe dos srs. Car­
los Alberto da Costa, runcíonárto do
I. P. C. P. e do falecido jornalista e

romancista Augusto da Costa.

Em LISBOA - o sr. José Henrique,
de 37 anos, natural de Tavira, constru­
tor civil, casado com a sr.' D. Maria
Orentina do Carmo, filho da sr.» D. Rita
da Conceição Henr-ique, pai da menina
Maria do Carmo Henrique e dos srs.

José Maria, Jorge Manuel, Faustino
Feliciano e Raimundo Joaquim do Car-
mo Henrique.'· .

- o sr. Carlos Mendonça, de 72 anos,
marítimo, natural de Olhão, casado com

a sr.» D. Florinda Tarronga, pai da
sr.« D. Florentina Mendonça, e dos srs.

António do Carmo e Manuel Joaquim
Mendonça. .

- a sr.» D. Mar'ia de Jesus Cardoso,
de 64 anos, natural de Alcoutim, pro­
fessora pr imária, aposentada, casada
com o sr. Alfredo Madeira, chefe de
cais da A. G. P. L.
- o sr. Alberto da Silva Santos, de

76 anos, natural de Silves, casado com

a sr.v D. Antónia Peixoto de Araújo.
- o sr. Manuel Francisco Afonso,

de 84 anos, propr-letár io, natural de Lou­
lé, casado com a sr.« D. Lidia do Pa­
trocínio dos Santos Afonso, pai das
sr.v D. Maria de Lurdes Luz Afonso
Marques Matias e

:

D. Fernanda Luz
Afonso Barreira e do sr. Manuel Luz
Afonso, director do Sport Lisboa 'e

Benfica.
-a sr.» D. Maria das Dores Reis

Nunes, de 75 anos, natural de Alcanta­
rilha, casada com o sr. António do Car­
mo Nunes.

- o sr. Domingos Patricio Correia,
de 35 anos, natural de Estômbar, filho
da sr.» D. Maria do Amparo e do sr.

Manuel Oonçalves, e sobrinho do sr.

José Patricio Correia.

Na AMADORA - a sr.» D. Gertrudes
da Cruz Sanches, de 74 anos, natural
de S. Brás de Alportel, casada com o

sr. Francisco Baptista Relvas.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

DO

o Clube Náutico do Guadiana
e toda a sua meritória obra
em risco' de se perderem'[

Ao que nos consta, o Clube Náu­
tico do Guadiana, de Vila Real de
Santo António, que tem tido activi­
dade impar na provincia portugue­
sa no campo da educação física,
está em risco de fechar as suas

portas. A água das chuvas infil­
tra-se em toda a placa do velho
edifício da' sede, transformando-o
em enorme chuveiro, que pinga de­
soladora e abundantemente até
muitos dias depois de ter cessado
a chuva nas ruas. Tal calamidade,
por várias vezes registada este ano,
impede o regular trabalho 'dos cur­

sos de ginástica e desgosta grande­
mente os seus participantes, que
em face das contínuas infiltrações
também receiam um desmorona­
mento de parte do tecto. Acresce

que devido à água, a instalação
eléctrica do clube, se encontra da­
nificada 'em 'cerca de dois terços
do seu total, o que mais díñculda­
des cria a dirigentes e dirigidos.
Seria agora boa altura de' se con­

cretízar a promessa que sabemos
ter sido feita à direcção do Náuti­
co pelo sr. director-geral dos Des­

portos, de construção de um giná­
sio-sede, a fim de se não perder to­
do o valioso trabalho realizado e a

realizar no campo da ginástica, na
Vila. Pombalina, com evidentes re­

flexos na provincia do Algarve.
Para esse efeito a Câmara Muni­

cipal prometeu o terreno necessá­
rio e o sr. ministro das Obras PÚ­
blicas garantiu importante auxílio,
tendo já elaborado o respectivo
projecto, prestimoso e competente
arquitecto daquela vila.
Têm as autoridades da nossa

Província apreciado e reconhecido
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Normas sociais
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publicamente o valor e a utilidade
da frutuosa obra 'empreendida no

Náutico, obra que já suscitou a

admiração e o aplauso unânime do

próprio público conhecedor da ca­

pital do País, em memorável sarau
não há muito efectuado na sede do
Lisboa Ginásio Clube.

Que mais se tornará necessário

para que o Clube Náutico do' Gua­

diana venha a dispor 'de urn. -giná­
sto-sede em condições que lhe per­
mitam prosseguir a sua meritória Ie qesinteressada acção e não se

veja forçado a encerrar definitiva-
mente as .suas portas?

.

-.
.

A quadra de hoje
o sol prometeu à lua
Uma fita de mil cores;
Quando o sol promete prendas,
Que fará quem tem amores!

(Popular, açoreana)

Isto é 'curiosol

de 4 a lOde Abril

ENTRADOS - portugueses «Maria
Christina», de 550 ton.; «Mira Terra»,
de 563 ton.,. ambos-vds Lisboa, vazros ;
holandês «Senang», de 495 ton., de Se­
vilha, vazio.
SAíDOS - «Maria Christina», para

Huelva, vazio; «Mira Terra», para Ca­
sablanca. vazio; «Lisbona», com blocos
de mármore, conservas e cortiça, para
Livorno, Génova, Marselha e Savona;
«Chonchita Suarez», com toros de euca­

lipto, para Santander; "Senang», com

toros de eucalipto, para Santander.

LOTARIA DE ONTEM

o Clube de Regatas Vasco
da Gama, do Rio de Janeiro,
visita o Algarve

Na visita a Portugal do Clube 'de Re­
gatas Vasco da Gama, do Río de Janei­
ro, está também compreendido o Al­
garve. Assim, no dia 15 do próximo
mês, os componentes do clube chegarão
a Monte Gordo, jantando e pernoitan­
do no Hotel Vasco da Gama, de onde
partirão na manhã de 16, visitando
Olhão, Faro, Portimão e Sagres. Aqui
ficarão alojados no Hotel da Baleeira,
visitando no dia seguinte a fortaleza e

o farol de S. Vicente e pernoitá.ndo no

hotel de onde partirão no dia '18 para
Sines.

Tata Associatão de futebol de faro
(.Juniol"'es)

Resultados: Farense, 3 - Esperança,
O; Lisboa e Fuseta, 7 - Lusitano, 1;
Faro e Benfica, 5 - Moncarapachen­
se, O.
Jogos para amanhã: Farense-Lusita­

no: Lisboa e Fuseta-Faro
'

e Benfica;
Esperança-Moncarapachense.

Grande loia de venda de nJóveis, respecti...
va olicina eg ....ande arnJazénJ de depósito, tudo
situado na Rua Cândido do« Reis, enJ Lagos.

Trata JOSÉ VICENTE VENTURA, na

mesnJa eidade.

Nos prímeíros séculos do cristianis­

mo, não se admitia o uso do confes­
sionário. Não se conhece, mesmo

qualquer documento que mostre ter

havido esse móvel até ao século XVI.

Finalmente, o cânone do Concilio de

Milão, em 1565, prescrevia que, quan­
do um padre confessasse uma mulher,
confessor e penitente deviam estar

separados por uma rótula.
/

• Os nossos avós costumavam enrolar

um pedaço de papel em forma de fu­
nil, para chamar a gente que traba­

lhava no campo, às horas das refei­
ções. Edison aproveitou a ideia, e

obteve patente para o seu megafone.

O 3.· prémio da lotaria de ontem'da
Misericórdia de Lisboa, n.» 85.889, de
100 contos, tem o carimbo e a marca
da Casa da Sorte. .

Realiza-se na quinta-feira
na aldeia do Pereiro o IV

Concurso de Gado
Bovino Alcoutinejo

Coincidindo com a feira de S. Marcos,
realiza-se na próxima quinta-feira na

aldeia do Pereiro, concelho de Alcou­
tim, o IV Concurso Regional de Gado
Bovino (Alcoutinejo) promovido pela
Câmara Municipal de Alcoutim e pelo
Grémio da Lavoura de Castro Marim,
Alcoutim e Vila Real de Santo António.
A dístríbuícão de prémios, à qual pre­
side o sr. governador civil do Distrito,
será feita às 15 horas desse dia.

D I V E R'SA S
Cemitério do Alferce - A t r a v é s do

Comissariado do Desemprego, o sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu à
Junta de Fregue-sia de Alferce o subsi­
dio de 70.000$00 para construcão do ce­
mitério daquela povoação.
Comparticipações - O sr, ministro das

Obras Públicas, concedeu pelo Fundo
de Desemprego os reforços de 21.321$00
a Silves, para a construção da igreja
de Nossa Senhora dos Navegantes, em

Armação de Pêra; 37.200$00, a Vila do
Bispo, para construção da capela da
Figueira e 11.952$00 a Loulé, para abas­
tecimento de Agua à vila.

Aul�móv�1 «[�H�Ol»
Como novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele..
fone 416 - FARO.

Extraordinário movimento tu­
. ristico em E.s pa n ha

A Delegação Oficial do Turismo Es­
panhol em Lisboa, informa-nos que du­
rante as festas da PAscoa se registou
no vizinho pais um movimento de tu­
ristas estrangeiros superior em 40 por
cento ao ano passado. .

Como o fim de assegurar o regresso
dos turistas estrangeiros aos seus res­

pectivos paises, formaram-se 16 com­

bóios especiais de Madrid a Irun.
O trãfego por estrada registou, no

sector de Manzanares (estrada de Ma­
drid-Sevilha, a 366 quilómetros de Se­

vilha, 161 de Jaén, 258 de Granada e

174 quilómetros de Madrid) 4,5 carros

por minuto, o que representa quase
50% de aumento em relação a 1962, em

que se contaram três carros por minuto.

..........................� ....

Aceitar um encargo e logo esquecer
de cumpri-lo é pior que recusé-lo de

inicio. Pelo menos, a franqueza da

negativa não causarã jamais o pre­

juizo da afirmação esperançada que

significa aceítação sem reservas.

- Os padrastos não poderão impor
,aos enteados que os tratem afectuo­

samente, mas sim, exlgtr-Ihes o res­

peito que se deve aos pais autênticos,
velando pela instituição familiar. Por
sua parte, os enteados devem adoptar
essa atitude, a fim de não provocar

atritos que alteram a 'paz doméstica .

- Entre as familias que têm uma

parentela muito numerosa usa-se ca­

da vez menos trocar presentes de

aníversãríos, .uma vez que esse cos­

tume impõe às vezes sacrificios pe­
cuníârtos e dA origem á ressentimen­

tos, quando uns se crêem preteridos
ou considerados em plano desigual
com relação a outros.

Também na cozinha se

pode ser artista

Frango à espanhola - Depois de

cortado em pedaços e bem lavado,
põe-se numa caçarola com cebola,
tomate, pimentos verdes,' azeite, pl­
menta' e sal, dispostos do seguinte
modo:

Uma camada de rodas de cebola,
bocados de tomate, limpos de peles e

de pevides, e tirinhas de pimento
verde; uma segunda camada de peda­
ços de frango, uma terceira igual à

primeira e assim sucessivamente, sen­
do a última camada de cebola, toma­

te e pimento, camada' que se rega
com azeite fino e se tempera com

sal e pimenta.
Assim disposto, leva-se a 'caçarola

a fogo brando, até o frango estar

cozido e serve-se.

O doce nunca amargoll

'«Suspiros» - Os «suspiros» fazem­

-se, geralmente, para aproveitar as

claras dos ovos, cujas gemas foram

empregadas em doces diferentes.
Para cada três claras, são precisos

250 grs. de açúcar e um pedaço de

casca de limão. As claras batem-se

energicamente com o açúcar até fica­

rem em espuma muito levantada e

consistente. Vai-se retirando esta es­

puma com uma colher, coloca-se aos

montinhos sobre uma folha de papel
branco, folha esta que reveste o fun­

do de um tabuleiro. Para não se li­

garem colocam-se as bodas de espuma

a uma certa dístãncía umas das ou­

tras. Levam-se ao forno até ficarem

secas; convém que a temperatura do

forno seja bastante alta, para que

os «suspiros» sequem ràpidamente
antes que as claras amoleçam.

E; agora não ,ia I

Dois individuos desempregados e

famintos, foram pedir comida na casa

de uma senhora muito rica. Esta,

porém, disse-lhes que lhes darla de

comer, caso eles quisessem limpar
um grande tapete, hã muito tempo
sujo.
Os dois concordaram. A senhora

pendurou o tapete num varal e deu

um pedaço de pau a cada um, a fim

de que batessem no tapete, tirando

toda a poeira. Minutos depois, o pó
era tanto, que um não enxergava

o outro.

A senhora veio vê-los e verificou

que um deles estava dando saltos

mortais, pínotes e pulos. Admirada

perguntou:
- O senhor é artista de circo?

E o individuo, continuando a pular:
- Se sou artista de circo, não sei:

só sei que ele deu-me uma pancada
na cabeça, em vez de dar no tapete.

.¡

.:;:.

IIII
llllil

VINTE
MILHÓES
DE HOMENS
PREFEREM
JÁ A
PHHISHAVE

A, NOVA MODA FEMININA
.

A moda actual em vestidos estampados, saias-casacos, casacos,
fatos de cabedal, malhas, blusas, fatos de banho, Iíngerte, sapatos
e chapéus, tudo se encontra em mais de 200 modelos na esplêndi-
da revista FLAIR. '

A Agência Wemo fornece à cobrança por Esc. 20$00 a última

edição; e por Esc. 35$00 as duas últimas edições. Pedidos à Rua
de O Século, 34-3.· - LISBOA 2.

DEBULHADO-RA
TRAMAGAL

De 0,90 em óptimo es­

tado de conservação.
Tratar com J. A. I. A.,
Rua Mouzinho de Al­
buquerque, 25, Tele­
fone 50 - FARO.

..............................................�

APRESENTA O CONJUNTO DESSAS, VANTAGENS
E O FRUTO DA LARGA EXPERI�CIA PHILIPS

O UNHAS-' MODERNAS I B£GANTES

e COHUTAOOa DIi CORRENtE NO COIU'O !aA�

O· CAIO D&STAcAvs. .
'

..

o" NOVO ESTOJO� ATAA&Ili. I HI.nO PIA_

e � DI CORRENrf, �
... PI.AS1ICO HOI.DADO. 1NO\ÆUJ.va.

IIIIlf
IIII

APESAR DESTE �XITO
MUNDIAl., A pmLlPs
NAO pARA AS SUAS
PESQUISAS LABORA­
TORIAIS. NO SENTIDO
DE 1)'iTRODI.4ZIR
NOVAS FAClUOAOES
NO INCÓMODO
TIIABALHO DO
BARBEAR QUO.
TIDfANO

Precisa-se
Rapaz de 17 a 25 anos

para talho em ¡::aro. Te­
lefone 748.\S

-·anova
. 'PHIUSHAVEl_ r. '.J 120 se
LV 4&V .

PREçó ESC. 495$00

Ute
A SUA, BARBA À PHILISHAVE

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

Padaria de Farinha Espoada
Aceita sócio trabalhador ou dá-se de arrendamen­

to. Abrange ja região, em pleno desenvolvimento,
onde estão em curso as obras da nova barragem de

-

Santa Clara (Sabóia). '

Trata José da Silva Gomes' - SABÓIA�

'IA"OœIE5
Alugam-se, de 60 a 200 H. P. equipados

com BULLDOZERS, RIPPERS e SCRAPERS

c. RODRIGUES
PENSÃO BEIRA GARE - F Â R O

Informa

.. ....

:-r_ . Só anda constipado quem quer I

Eficaz con tra :

.. Catarro nasal

.. Constipações
- TOBse

.. Bronquites

.. Asma ou coriza
110. fenos

_, Asmabrõnqulca
.. Amigdalite
.. Inflamações da
garganta e da
farlnge

• Sinnsitefrontal,
nasal e maxilar

em cada lar contra todas as afpcçi\e, das vias res·

piratórias o Inalador eléctrico portátil de cal ..r rellu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar quente • seco

A VENDA NAS FARMÁCIAS

HOJE

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.

11, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LISBOA-2

Encontram·se à venda as seguintes máquinas:
Um guinçha, cronto a trabalhar. usada
Um copo de Inho com 80 kgs.
Uma chumacelra de lubrificação automática de 85 mIm. nova
Um ferro macho com o peso de 120 kgs.
Um motor .BUDA- de �5 H. P .• usado
Vário. tambores servidos de óleo. novos
Um compressor manual "arca E. S. K. alemão

Dirigir à, TRANSPORTADORA PORTIMONENSE. LDA. - P O R T I M A O I
------------------........---........�¡�....--------�----------._�

Patente mundial

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 1144 17



VENDEDOR
PRECISA-SE

Para automóveis, rest-

1�III1f�inllalisl�n I�úl� I i .�n

Por conveniência urgente de servíco,
foram contratados para escníturãrtos de
2." classe na Direcção Geral das .Oontrt­
buíções e Impostos os srs, 'Manuel da
Silva Lopes, de Monchique e Domin­
gos da Conceição Machado, de, Olhão.

ou

,

paises

••••••• � ••••••••••• 1

OS 6.000 CONTOS

A MAJOR t MAIS MOD!;R­
NA COLfCçAo DO PArS

fABRICANTES,

Lã Me�cla desde 80$00 kg.
1 00$00 kg,

» Industrial a. .. 117$00 kg.
» Austrália desde. 120$00 kg.
» Sabrina (fantasia) a 120$00 kg.

» Zelândia a •

u, ALMIRAnTE REIS. 4.1.0 mm
LISBOA-I

Peçsl'YI sl'Yloatrae

Enviamos encemendas à cobrança

Independentemente de prejudicar o turismo
o procedimento da C. P. no que respeita
ao Algarve, é profundamente censurável

foram, dístríbuídos aos balcões da

PÁSCOÀ

Maria de LurâesDuarte Amaral

(Oonclu8ao da 1.S página)

viajar de pá porque 68te8 nao 68tavam
marcados como deviam!
Interroaado, o revisor limitou-se a

(OonclUlfao da t» página)

culariam livremente sem quaisquer
entraves. Compreende-se como te­
riam sido longos e delicados os es­

tudos' e negociáções a fazer, para
tornar possível tal medida, que. se
por um lado multíplícava por seis
as dimensões do mercado, tornando
muito mais .vastaa as possibilidades
de colocação, por outro abria tam-
bém' as portas a uma enorme e pe­
rigosa concorrência!
O empreendimento foi 'porém por

diante, e, em Março de 1957, peran­
te a expectativa mundial, os seis
paises concretizaram as suas inten-
ções assinando o Tratado de Ro­
ma, pelo qual ficaram constituindo
a Comunidade Económica Euro­
peia, ou como é vulgarmente cha­
mada: o Mercado Comum.
A medida que' se aproximava a

data em vigor das primeiras libe­
ralizações, mais se fortalecia a
ideia de que àquilo' que primeiro
parecia uma simples utopia, se

apresentava como uma das medi­
das de mais extraordinãrio alcance
económico do nosso século; capaz
de transformar a feição de toda
uma economia mundial!
Vários paises, cônscios agora, do real

valor que .o mercado comum representa,
concentram nele as suas atenções. Ain­
da recentemente assistimos A candidatu­
ra da Inglaterra (um dos mais Impor­

,

tantes .compradoras mundiais de produ-
tos agricolas) como membro aderente,
candidatura .. aliás pelo menos tempora­
riamente afastada: outras nações em­

bora ainda não tendo chegado a uma

conclusão definitiva, medem também as

suas forças, avaliando as - possibilida­
des duma,futura. adesão. Quer'dizer, a

existência do Mercado Comum (com as

suas aliciantes possibilidades por um

lado, e os seus perigos por outro) não
pode permanecer ignorada nem arreda-
da do pensamento do produtor dos nos­

sos dias 'ciente das 'suas, r.esponsabllida­
des.' O pomareiro português que tra­
balhe com os olhos postos no futuro
deve começar a habituar-se A ideia de
que só valerá a pena projectar a sua
empresa, na medida em que esta possa
levar a producões capazes de suportar

bela Sagres. As suas praias são quer no que respeita A qualidade quer

aprazíveis, e a mais preferida é ao preço, uma concorrência aperfelçoa­
a da Baleeira cujas águas não .. che- dlssima e desapiedada.
gam a atingir a-alta graduação- da Estas considerações, aliAs muito bre­
Praia

..
da- Rocha, e· das praias do ves, como não poderiam deixar de ser

Sotavento, pelo que está indicada vêm a propósito de se não querer del­
para O turista habituado às baixas' xar passar sem uma pequena referên­
'temperaturas. . cia um acontecimento que poderemos

O 'turismo desenvolve-se no AI-, classificar de <econõmícamenta fiístõrí­

garve e por certo vai mudar a suá: cos, Tal acontecímentn ; respeita A en­

estrutura económica. O seu clima trada em vigor das primeiras Iíberalí­

suave, dos ..mais benignos da Euro- zações respeitantes a produtos agrfco­

pa, é um bãlsamo reconfortante las. Para aumentar ainda mais o inte­

para os males ..do-corpo e.-alma e
resse que- esta medida nos desperta,

todos -devem . tel' 'a, oonscíêncta-des- dá-se a circunstância de tal liberaliza­

te valor. Sagres é uma .excelente cão abranger justamente. elevado" nn­
estânéía de repouso onde os turis-

mero de produtos horto-fruticolas. São

Uta podem gozar- os efeitos. do Sol'
22 os produtos compreendidos por esta

e, OS ares maravilhosos. 'primeira liberalização; maçãs, peras,
damascos, pêssegos, ameixas" uvas. ce­

rejas, morangos, laranjas, tangerlnas,
clementinas, limões, couves-flor",alfaces,
chicórias, cebolas, tomates, espinafres,
ervilhas, feijão verde, cenouras e :' al­
cachofras.
Posteriormente o Conselho de Minis­

'tros do ,Mercado Comum fixará o�trQS
produtos a acrescentar a esta lista. A
liberalização dos prOdutos acima referi­
dos assenta nlima prévia flxaçã� de
«normas d'é qua¡'¡dade�. Todas"�s ,nor­
mas são fixadas segundo um mesmo
modelo, considerando os seguintes
pontos:

1 - Definição do produto( 2 _ Ca­
racterIsticas minimas a que devem obe­
decer os produtos. 3 _ Classificação em

,categorias 'quaHtativas: .. Extra _ Cate­
goria I _ ,Categorla,IF; ,4 _ Calibra­
gem; 5 - Tolerânci�; 6 - Embalagem
e·Apresentação; 7 - Marca.
A supressão das lI\edidas restrictivas

A" entrada dos � prOdutos como protec­
cão às produções internas, terá que ser

gradualmente feita" de acordo com o

seguinte plano: a) em 30 de Julho de
1962 __:_ para os prOdutos classificados
na categoria Extra. b) em 31 de :Qezem­
bro de 1963 -_ para os produtos classi­
ficados na categor.ia I., c), em ,31 de De­
zembro ,de .. 1965 -., para os: pr,odutos
classificados ·na" categor�a II.
As ,«normas -de ,qualidade:. serão apJI­

cadas gradualmente durante um perio­
do -dI! oito anos· que ,terminará, portan­
to em ,l!l7Q, .sendo ,as -seguintes as, dl�
ferentes etapas a considerar: trocas en­

tre os seis paises do Mercado Comum;
importacões provenientes de outros pai­
ses; e frutos e legumes. comercializa­
dos no interior de cada um dos seis

paises membros.
A primeira fase da liberalização de

produtos agricolas (digamos a mais

suave) está jâ em «funcionamento> há
alguns meses. Por ora não é ainda pos-

dindo em Portimão

Comércio de frut'as nos

do mercado comum
sível tirarem-se conclusões tanto mais

que a medida respeita à qualidade «Ex­
tra» onde as possibilidades de defesa
são sempre maiores e onde a concor­

rêncíá é por outro lado menor. No fim
do ano, outro lote de frutas e produtos
hortfcolas, este multo mais ímportante

'

;_,
---....---....!será abrangído, e volvidos dois anos,

para os produtos atrás mencionados, a

circulação entre os seis países será li­
vre de medidas restrictivas.
Não é já realmente cedo, para que os

nossos produtores meditem nestes pro­
blemas, tentanto colher para uso próprio
ensinamentos, na dura experiência que
estão a viver muitos dos seus colegas
de além-fronteiras!

e muitos outros prémios

DA_ LOTARIA DA

9.106-1.°' PRItMIO-6.000
9.10.5 --22:0.0.0.$00.:'
9.107 -'22.0.0.0.$0.0.
5.699 - 20..0.0.0.$0.0.

14.0.5ü -12.0.0.0.$0.0.
18.296 - 10..80.0.$0.0.

,

21.525 - 10..80.0.$0.0.
27.226 -10..800.$0.0.

392 -10..0.0.0.$0.0.
4.823 - 10..0.0.0.$0.0.
9:811- 10.;0.0.0.$0.0.-

10..683 -10..0.0.0.$0.0.
'15.560. - 10..0.0.0.$0.0.
18.50.8 - 10..0.0.0.$0.0.
19.0.71 - 10..0.0.0.$0.0.
21.129 - 10..0.0.0.$0.0.
21.80.0. - 10..0.0.0.$0.0.
/23169 -IO. 0.0.0.$0.0.
23.731 - 10..0.0.0.$0..0
8:20.6'- .. 7.80.0.$0.0.
9.116 - 7:800.$0.0.

9.120. - 7.0.0.0.$0.0.
196 -,5.80.0.$0.0.
637 -·5.80.0.$0.0.
657 -·5.80.0.$0.0.

2�127 - 5.80.0.$0.0.
2.367 - 5.80.0.$0.0.
7.30.5 - 5.80.0.$0.0.

10..526 - 5.80.0.$0.0.
12.876 - 5.80.0.$0.0.
14.967 - 5.80.0.$0.0.
16.265 - 5;80.0.$0.0.
19.327 - 5:..80.0.$0.0.'
20..455 - 5.800.$0.0.
21.527 - 5.80.0.$0.0.
23.797 - 5.80.0.$0.0.
25.947 - 5.80.0.$0.0.
28 797 - 5 80.0.$0.0.
361- 5.0.0.0.$0.0.

10..183 - 5.0.0.0.$0.0.
10..663 - 5.0.0.0.$0.0.

(OonclU840 dIJ 1.· !ÑU(fIC)
boração "de toda8 as poténcia_s para
que cesse a corrida aos armamen­

tos e
.. 'para,que acabem com as ex­

periências nucleares ;com fins béli­
cos, é o,�intérprete de 'milhares de
cientistas, pouticos 'e,'sociólogos que
há muitos anos vém defendendo os

mesmos principios. Desde, porém,
que é a Igrejà a proclàmá-los pela
voz do seu Pastor eles ganham um

cunho especial, uma outra_ força,
uma nova urgéncict. Porque, embo-

CONTOS

10..90.8 - 5.0.0.0.$0.0.
11.663 - 5.0.0.0.$0.0.
13.620. - 5.0.0.0.$0.0.
13.858 - 5.0.0.0.$0.0.
16.57.1- 5.0.0.0.$0.0.
16.893 - 5.0.0.0.$0.0.
17.854 - 5.0.0.0.$0.0.
18.0.20. - 5.0.0.0.$0.0.
18.133 - 5.0.0.0.$90.
19.0.84 � 5.0.0.0.$0.0.
19.40.4 - 5.0.0.0.$0.0.
20..40.9 - 5.0.0.0.$0.0.
23.421. - 5.0.0.0.$0.0.
2'3.848 - 5.0.0.0.$0.0.
24.0.51 - 5.0.0.0.$0.0.
25.542 - 5.0.0.0.$0.0.
26 0.83 5 0.0.0.$0.0.
28.0.19 - 5.00.0.$00
28.443 - 5.0.0.0.$0.0.
29.181 � 5.0.0.0.$0.0.

Tudo em xbílhetea com o earímbo da' sorte, da:

Habilite-se aos balcões da.

encolher os ombros. Oompreende-se que
tal �o era da 8UII r68ponsabilidade
mas que diligenciasse junto do cñelé
da estação, quando mais nao tosse, para
que se atrelasse ac comboio mais uma
carruagem de'l." cZas8e. lb que o com­
boio tinha apenas carruagem e meia de
t.« classe (a outra metade erà restau­
rante). Num lim-de-semana, em pIe.
nas léria8 da Pd¡¡coa, carruagem li meia
é tronoamente pouco. ,

Mas o mais grave é que 'lJiajavam na­
quele com[?oio turistas estrangeir08 _

espanh6is, ironoeees, alemlles e amen­
canos _ que também haviam marcado
lugar (alguns âelee- oom oriænçast} e
tiveram de viajar em pé ou no restau­
rante. Alguns deles bem protestavam
(<<Je n'ai VU" jamais une organisation
pareiIIe!:o), mas de noâa=the« 1Jaleu.
Quando o. S. N. I. elabora um pro­

grama para atracção de turistas, ,quan­
do se pretende obsequiar o turista por'
toda a parte, quando 8e'institui o «Dia
do Turista>, o que se passou no rápi­
do do Algarve é verdadeiramente ina­
creditável (para não lalar nos atrope­
l08, encontrões, bagagem por cima, bll­
gagem por baixo e sei lá que mais) e
é o ItU/iciente, não para atrair, mas para
a/asttJr turistas... já que os nacionais
nao merecem consideraçao. _ José Lírís
de Sousa Gonçalves.

Sr. Director _ ,Venho relatar um ca­
so que consUero deveras lamentá1Jel:
Na pas8ada quinta-leira, 4 do corrente
lui It estaç(J,o do Terreiro do Paço com�
·prar bilhetes para a automotora do Al­
garve do dia seguinte, e lá inlorma­
ram-me de' que s6 havia lugares 'em pé.
Nao me importei com o lacto e tui,
conliado, tomar o barco no outro dia.
DepOis âos inevitdveis' «apert08» 4 en­
trada para, a automotora e de 'o revisor,
muito [ustomente, ter deixado i entrar
em prim'eiro lugar as pessoas que t...
nham lugar marcado, o mesmo revisor
disse que s6 havia 14 lugares em pé.
Oomo os passageiros sem lugar marca­
do ultrapa8savmn largamente esse nú­
mero, cada um deles «puxou a brasa' 4
sua sardinha» e" loi tentando entrar
primeiro que os outros. Evi'dentemente
que muitos licaram en terra e a 801u­
,ao IIpresentada loi esta: «Os senhores
podem ir no comboio correio».
Sinceramente, 8erá isto admissf1Jelt

Parece-me que os pas8ageiros mere­
cem um pouco mais de consideraCao.
Be a O. P. sabe que a' 10taÇ(l0, de pé,
da automotora está limitada a 14 PIJ8-
saçeiros, por que nao os numera e

por, que 'vende mais de que esse quan-
tidade' ,

.

Não é desta 'maneira que·a O. P. jus­
tifica a publicidade que laz, acotl8e­

lhando «Viaje'de caminho de [erro», ou

que auxilia as entidlJdes 'encarregadas
de tomentœrem. o turismo em Portugal.
Aoroãeoenâo, sou _ Alvaro José Ma­

deira Bila. Albufeira.

••••••••••••••••••••

Melhorias na nossa

rede rodoviária
Na terça-feira, na sede da • .Junta Au­

tónoma de Estradas, vai à. praça a em­
preitada da construção da ponte da

E.' N. 264, sobre o rio Mira, ,no distrito
de Beja, que favorece a comunlca<:ãô
entre Santana da Serra e Ourique.
Quando se fizer a ligação entre aquela
aldeia e S. Marcos da Serra e .desta po­
voação a Monchique, ficará, o Algarve
com mais um esplêndido acesso ao res ..

to do Pais, vantajoso ainda pela belElza
da paisagem.
Foi reaberta ao trânsito a ponte so­

bre a ribeira de, Alcantarilha e me­

lhorado o troço',de estrada ·qUe lhe dá

acesso assim como rectificada uma curva

perigosa. Deve ,salientar-se a boa ,cola'

boração dos proprietários' confinantes
e da Câmara Municipal de'Silves:

ra se trate de um problema polm­
co, a Paz é uma necessidade uni­
versal e uma vitória do esp£rito.
Di-lo o Papa na sua última encí­
clica:

«A paz na terra, objecto do pro­
fundo desejo da Humanidade de to­
dos os tempos, não pode alicerçar­
-se nem robustecêr-se senão no res­

peito absoluto da ordem estabeleci­
da por Deus».

MATEUSBÓAVENTURA

JANE'LA DO MUNDO

VENDEDOR
,Admite--se para venda doméstica.no

Algarve de material de queima degás.
Ordenado e' comissões. Indicar ocupa-

ções anteri,ores e referências.

Resposta a este Jornal ao n.O 211.
, ,

J. A. HONRADO f. CALLADO,LDA.

arredores. Ordenado Esc.

2.500$09· Indicar, ocupa­

refe-

AREIA

anterioresçoes e

Fina ou grossa para obras,
em óptimas condições de car­

regamento na praia de Monte
Gordo.
Tratar com Manuel Antunes

Agostinho -ALDEIA NOVA.

A

rencrss.

Resposta \ a este jornal

o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASÁ AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IDa dà Porta di Portuual.ll·t_O· Telefona B2. LÁGOS. Remessas pilPil lo�o o' p.le

ao n." 1.120.

Sagres
para

zona pptima
o tur

í

smo
(Oonclue40 da 1.· p6g'na)
All foi escríta a mais bela pági­

na da história do Mundo, e ali o

Infante fez do seu sonho realidade,
tornou possível o- que a outros se

afigurava impossível. Lá estã bem
patente para elucidar o turista,
um fflma . que nos dã uns tópicos
da' grande ofensiva contra o mar

desconhecido.
Sagres, com as suas ruinas, de

um passado de' grandeza, oferece
ao turista, um cartaz único, cheio
de belas recordações. históricas.
Tem actualmente uma ,óptima pou­
sada, um hotel e"pensões, maaae­
gundo cremos -n.ão\,fazem fa€e -ao
número de turistas que acorrem no

Verão. Bâo indispensãveis mais ho­
téís para atender os que desejam
permanecer e repousar uns .días na MA.NUEL' PIRES CABRITA
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EM LISBOA. DEVE PREFr;RIR O, • .

I
• HOTEL CONDESTAVEL I
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALl- IZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE·

I PIEGOS ACESSlvEIS E' ÉSPfCIAIS IURANTE" A �paCA DE IÑVERHO I
= NO SEU AFAMADO RE.STAURANTE SÃO SERVIDAS ,
I AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS I-
I' ÓPTIMOS SERViÇO. DE BAli E SNACK .AR

IIII
Tra'Vessa dCl S.lItre (4'Venlda da liberdade) - TelefClne 339llll
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TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAV. DO GIESTAL, 4 '(õ R, Aliança Operõria)
TEl. 6371 06-lISBOA·3


